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Tem razão 
A Tribuna Italiana, d e s d o q u e o Com 

macio de 8. Paulo c o l l o c o u u o s s e u s (le. 

v i d o s termos n p r o p o s i ç ã o des lea l e i i ici-

d iosn, quo e l l a a n d a v a a f a e e r a r e s p e i t 0 

d a portar ia d i r i g i d a á A g e n c i a d o C o l o u i ' 

Bação o T r a b a l h o p e l o sr. d r . C a r l o s B o t e 

l h o , p e r d e u i n t e i r a m e n t e a c o m p o s t u r a ' 

p o r é m n ã o o u s o u m a i s v o l t a r ú s u a c a m . 

p a n l m nuinhosa . 

A i n t e r v e n ç ã o d o Commercio n a d i s . 

c u ? s ã o que, p o r e s p e c u l a ç ã o o m a n e j o , a 

Tribuna Italiana h a v i a l e v a n t a d o , su je i -

t a n d o essa f o l h a ú s i t u a ç ã o d e u m i n d i 

v i d u o do a c ç ã o m á , q u e e s t a n d o a r e a l i s a r 

n ina t rapaça e n c o n t r a s s e a l g u o m q u e g r i -

tasse Aqui iVEl-Ilci, t r a n s f o r m o u t o d a a 

s o l i c i t u d e d o c r o c o d i l o , q u o a Tribuna 
a n d a v a a r e v c l l a r p e l a c o l o n i s a ç ã o d o 

n o s s o territorio, e m i n j u r i a o c a l u m n i a 

c o n t r a esto j o r n a l . 

O p h e n o m e n o ú m u i t o c o n h e c i d o . N u n c a 

é i m p u n e m e n t e q u e se B u r p r e h e n d e u i n 

ser q u a l q u e r n a p r a t i c a d o u m a c t o 

qi ie ellc, cer to d a s u a i l l e g i t i m i d a d e , e s t á 

11 real isar , e s g u c i r a d o e a fur to . 

A p r i m e i r a e x p r e s s ã o q u e y c i o á Tri-
buna Italiana, q u a n d o c i l a se s e n t i u p o r 

n ó s descoberta,- fo i , n a s u a e s p o n t a n e i -

d a d e d e p l o r á v e l , u m v e r d a d e i r o d o c u -

m e n t o de p s y c o l o g i a . A Tribuna n o s f e z 

s i m p l e s m e n t e e c o m m á u h u m o r a se-

g u i n t e p e r g u n t a Q u o t ê m v o c ê s c o m a 

m i n h a v i d a V 

K, n e m m e s m o c o n s e g u i u m a i s v o l t a r 

a o n e g o c i o q u e j á so a c h a v a t ã o b e m 

i n i c i a d o , v e n d o - s e a d i s c u t i r a s o b e r a n i a 

d o u m pai/, d e n t r o d e s s e p a i z c o m q u a s ' 

t o d a a i m p r e n s a o e m f u c e d a o p i n i ã o 

n a c i o n a l . 

N ó s , a g o r a , até d e s a f i a m o s a Tribuna 
a c o n t i n u a r n a s u a d e m o n s t r a ç ã o d e 

q u e , p a r a q u o o B r a s i l se p o v ò o o pro-

g r i d a , se ja i n d i s p e n s á v e l os c ô n s u l e s 

i t a l i a n o s c o n s t i t u í d o s e m r e g u l a d o r e s d a s 

r e l a ç õ e s entre o c o l o n o e a l a v o u r a . \"no 
6 q n c e s t e j a m o s d i s p o s t o s a d i s c u t i r a 

i n s i n u a ç ã o o f f e n s i v a o d e p r i m e n t e , q u e 

esse j o r n a l a n d o u f a z e n d o c o n t r a a s m a i s 

c o u i e s i n h a s n o ç õ e s d e d i r e i t o in ternac io-

n a l e a u t o n o m i a pol í t i ca . M a s , n e g a m o s 

i n t e i r a m e n t e a essa f o l h a a c o r a g e m d e 

c o n t i n u a r 11a s u a c a v i l l a ç ã o u l t r a j a n t e , 

d e p o i s do h a v e r o Commercio c h a m a d o 

s o b r o ella, i n c i s i v a m e n t e e c o m j u s t e z a , 

ti a t t e n ç ã o d o p a i z . 

O n e g o c i o f o i p o s i t i v a m e n t e e s t r a g a d o , 

c n ã o nos a d m i r a , p o r t a n t o , o f u r o r c o m 

q u e a Tribuna, p e i a d a o s e m a r g u m e n -

tos , volta-se s o b r e o Commercio, a n o s 

a t i r a r i m p r o p é r i o s o d o e s t o s , m a c h i n a l -

m o n t o e t o m a d a d e r a i v a , c o m o u m c ã o 

a m o s t r a r o s d e n t e s e a l a d r a r c o n t r a 

a l g u e m q u e o h o u v e s s e s u r p r c h u n d i d o á 

e n t r a d a de u m a d i s p e n s a . 

A c c u s a - n o s a Tribuna Italiana de tor-

p e z a por e s t a r m o s a l e v a n t a r c o n t r a e l la , 

t ã o labor iosa c t ã o u t i l a o n o s s o p r o 

g r e s s o , «s b a i x o s s e n t i m e n t o s de n a t i v i s -

m o q u e j á p a r e c i a m s e p u l t a d o s . . . 

S a b e a Tribuna o q u e é t o r p e ? rV 

t r a h i r , por e s p e c u l a ç ã o c a l c u l a d a , o p a i z 

o n d e se v i v o , c o n s t i t u i n d o - s e n u m , ele-

m e n t o c o n s t a n t e d e d i f f a m a ç ã o , a g r i t a r 

p a r a o e x t r a n g e i r o q u e n i n g u é m p ô d e t e r 

a m i n i m a c o n f i a n ç a 11a h o n e s t i d a d e d a s 

i n s t i t u i ç õ e s desse p a i z . E ' c o m p r o m c t t c r 

o b e m estar e a p a z d a a c t i v a e h o n r a d a 

c o l o n i a i ta l iana dc S . P a u l o , t e n t a n d o lan-

ç a r n o seu s e i o a c r e n ç a d o q u e h a al-

g u e m que s e o c c u p p e e m f e r m e n t a r con-

t r a ef las p a i x õ e s i n f c i i o r c s d c j a c o b m i a -

rno a g g r e s s i v o , s o m e n t e p o r sent ir-se 

p r e j u d i c a d o 11a c o n t i n u a ç ã o d c u m a m a -

n o b r a indecorosa . 

O que f a z a Tribuna, a p r o c u r a r c n . 

v o l v e r as re lações d e bras i le i ros e i tal ia-

n o s c o m o e l e m e n t o d e v i n g a n ç a n a s m a 

n i f e s t a ç õ e s d o seu d e s p e i t o , isso <• q u e e 

tori>o, é b a i x o , e t o r p i s s i m o . 

J á a Tribuna s e n t i u a r e p u l s a q u 

n u m a g r a n d e e i m p o r t a n t í s s i m a p a r t e d a 

c o l o n i a i t a l i a n a c a u s a v a a s u a c a m p a n h a 

p e r t u r b a d o r a c des lea l , p e l a d r s a p p r o v n . 

ç ã o dos n o s s o s d i g n o s c o l l e g a s d o J ' a n 

f t t t ta . E s t a r ã o c l i ca t a m b é m a r e c e i -

t a r contra a Tribuna o b a i x o n a t i v i s m o 

O u serão t l l c s t o r p e s , c o m o nós p o r n ã o 

í c r e m b a s t a n t e i g n o r a n t e s ou s u í l i c i c n t c 

m e n t e e s p e c u l a d o r e s e s e m h o n e s t i d a d e 

p a r a v i r e m a c o n s e l h a r a u m p a i z q u e 

a b d i q u e d a s u a s o b e r a n i a , s u j e i t a n d o a 

s u a a d m i n i s t r a ç ã o e as s u a s leis á í isca 

l i sação d o s c o n s u l c s e s t r a n g e i r o s ? 

A Tribuna t e m r a z ã o . E real menti 1 

t o r p e e n x o t a r , a s s i m , d e u m t e r r e n o o n d e 

l ó d e v e p r i m a r o r e s p e i t o m u t u o d o s 

j r n o s « o i n t e r e s s e l e g i t i m o d a s c l a s s e s 

a í f i c a z m c n t c t r a b a l h a d o r a s , a i n t e r v e n ç ã o 

a r t i m a n h o s a e p c s c a d o r a e m a g u a s t u r v a s 

do u m a m o i a d ú z i a do a v e n t u r e i r o s u u 
B entes d o e s c r ú p u l o s , o q u e , á f o r ç a d e 

não so r e s p e i t a r e m , e n c h e m - s e d a a u d a 

c iosa c o n v i c ç ã o d e q u e n a d a o u n i n g u é m 

e x i s t e d i g n o d o r e s p e i t o . 

Da Avenida 
Central 

11 de junho 
O leitor conlicce n conirijia * Amantes», ilc Man-

rice Donnny ? E' unia peça filiada ao gencro «ros 
s e , c a cuja representado o pae nüo pôde levar 
a filha sem incorrer numa responsabilidade tre-
menda, ou, pelo menos, envergonhai a, sc ella não 
for estúpida e tiver pudor. 

Ein Paris ha um publico especial para esse gene-
ro de litteratura dramatica, e ninguém lá tem o di-
reito dc escandalisar-se com as respectivas audacias. 
Toda a gente sabe o que vai ver e ouvir. Couhe 
ce se o ambiente. 

No Kio de Janeiro nüo ha sclecçXo: as mesmas 
senhoritas que se cominovein deante «Ias virtudes do 
niebtrc dc forjas ou do padre Constantino, assistem 
ao «deshabillc» dc Zazá c ao «petit coucher* dc 
Claudinn... 

Nflo sei, meu Deus ! o que aconteceria a um co-
mediographo brasileiro que se atrevesse a escrever 
e fazer repreentar o 2° acto de «Amantes»,—um 
2' acto espirituo-o, molieresco, profundo dc obser 
vaçSo, mas francamente obsceno. 

li' preciso o talento de uma Jeannc Grcnier ou 
de uma Tina J)i I.orcnzo para fazer acceitar aque! 
Ias sccnas de alcova; suppunhainos, porèin, que ti 
vessemos uma Tina Di l.orenzo, e que um auetor 
brasileiro escrevesse para ella uma comedia assim, 
que forse primorosamente |representada. Desde que 
o «üalogo estivesse escrijito cm lingua portugueza e 
a scena se passasse no Kio de Janeiro, o comedi o 
grapho seria irremediavelmente condcmnado. 

A verdade ó que Tina l)i l.orenzo deu nos hen-
tei4i uma noite deliciosa. 

L' e te o seu melhor papel ! opinavam muitos 
pectadóres; mas a mesma cousa tenlio ouvido di 

rer todas as vezes que ella ropn- enta uma peça no 
. O seu melhor papel c sempre o ultimo. 
Quer isto dizer que Tina 1 »i l.orenzo não tem 

maus papeis, c que não «-c reproduz. l>!la imprime a 
leiçã o 

São Paalo-SabbadO, 116 de junho de 1906 
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auto hontom, 

J 

cada um dos per-ur,u;;r!n que interpreta i 
c^picial q u e d e i : ter. \ sim faculdade dc 
niaç;tu <; udmir.tvi I. A sua proj.ria IJCIIczj, 
Ruínas vc/es se Iftrna e x c e - ^ t r a t r r n n d n ' 
Va cm peça. Tina i: sempre liella, mas ú 
outrn. 1-;' unia aclri/. con-ultimado. 

Niío s-i r. drsfjn'tii aos lei- .rcs d 
de S. 1'aulo" nccupaudn :ne, com I. 
•lo.lltcatro; mus quo querem ? o the.i 
mento a nota dominante nu Kio dc 
mais sc impõe uo clirou; a. 

trau-t<>r 
que al 

e de pe 

A. A. 

No Jornal rir. Piracicaba, d e 
•'ontraniog u Reguiute no t i c i a : 

"('onlii-iiianilo o conita q u e fomos o« iinlco» 
d i u f l e que o ra idéa d o i l r . Cario» Botelho ligar 
r j c o l a Agrícola á c idade por meio ile um r a 
mal fei-ruo dependen te dn Hiuimi, ptidemo» boji 
itdc.intur que «e aclmin nes t a localidade afin 
do procederem aon estudo» prel i ininarea do tra-
çado, o» dr.". Nabuco do Sraujo, cliefe da linli* 
Nurocaljana e I tuana, SalIcH Hueiroga C Frade* 
rico Far ia , 

Remindo ouvimos do dr. \ a b u c o ile Arauj 
o t t açado que offereco maiores probul<ilida<Jo-i 
de adopçüo é o que acorupanl iará o antigo lei 
to da Ttuitnn, passando pelo largo da KstaçSe 
Vclhn, no Kairro Alto e dall i seguindo pura. % 
J')Hcola Agrícola. 

Ho je o dr. Naljttco de Araú jo e seus auxiliai 
res encetarão o» estudou desse t raçado. 

* 
* * 

Foi designado o d ia 18 d o corrente, pari! 
realisar-se no Tr ibunal de Jus t iça , o e x a m e tio 

m a j o r Manuel Barbosa de Sallcs Torto, que 
p re tende exercer o ofíicio de advogado nos atu 
ditorios da comarca de I tuverava . 

Fez liontnm prova oral no Tr ibunal <Ie Jue-
tiça, o sr. 1'almiro d Andn-a, q u e p re tende oxçi'-

a protissão de advogado na comarca d t 
Mineira. . Hoje fará ora l . 

Km t rem especial da Kstrada dc Fe r ro Con 
trai tio Ilrusil, partiu l iontein as 10 horas da 
noite p a r a a cidade de Juiz de Fiira, o nr. d r 
l .auro Miiller, min is t ro da Viação. 

S. exa . vai assist ir á s inaugurações do nove 
edi l ic ioda estação da es t rada d e ferro, da Uai 
na de creosotar dormente» e tio» bondes ele 

tricô». 
t) sr . minis t ro embarcou n a estação de Ca«-

cadura. sendo acompanhado pela adminis t ra 
•ção ila Central , deputad-;» mineiro» e r ep re 
entante» da inip>ren»a. 

•if 
Kstão chamadas a reco lh imento os 

10$'K»0 da H* es tampa e tia du 20í'><j0 
das na Ingla te r ra . 

* 
* * 

4 
nota» df 

fabr ica ! 

- í! é 

k votação n o Congresso Federal 

1 ' o v a a l t i t u d e d o p r e s i d e n t e i a R e p n b l i r a 

O n o s s o (lef]icHt]o e cr i ter ioso corres-

p o n d e n t e u o K i o do J a n e i r o , c u j a s in-

f o r m a ç õ e s p o l í t i c a s t ê m sit io s e m p r e , 

tardo o u cedo, c o m p l e t a m e n t e c o n f i r m a -

das p e l o s f a e t o s , m a n d o u n o s l i o n t e m o 

s e g u i nto t e l e g r u m m a : 

' P o s s o g a r a n t i r a i n t e i r a v e r a c i d a d e 

d a i n f o r m a ç ã o q u o t r a n s m i t t o s o b r e o 

C o n v ê n i o d e T a u b a l é , o tjite m e foi con-

f i a d a }ior u m a m i g o do c o n s e l h e i r o R o d r i 

g u e s A l v e s e p r e s t i g i o s o pol í t i co , c u j a s 

n o t i c i a s , q u e m e tem í o i n e e i d o , n u n c a 

f o r a m d e s m c n t i t l a s . 

O sr. p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a c m 

g r a n d e r o d a dc a m i g o s d e c l a r o u q u e n ã o 

«e e m p e n h a r á n o m e n o r e s f o r ç o p a r a c o m 

os s e u s a m i g o s p o l í t i c o s n o i n t u i t o d c 

e m b a r a ç a r , n o C o n g r e s s o F e d e r a l , a ap" 

p r o v a ç ã o d o C o n v ê n i o d e T a u b a W . D e -

c l a r o u m a i s o sr, R o d r i g u e s A l v e s , q u e 

q u a n d o s u r g i u o C o n v ê n i o , a c h a v a - s e 

a. e x c . d e d i c a d o á o r g a n t e a ç ã o d e u m 

p r o j e c t o d e a u x í l i o s á l a v o u r a , q u e a b a n -

d o n o u á v i s t a «Io t o m i m p e r a t i v o e exi-

g e n t e c o m q u e os p r e s i d e n t e s r e u n i d o s 

e m T a u b a t é o i n t i m a r a m a a c c e i t a r os 

a l v i t r e s q u o h a v i a m c o n c e r t a d o o s o b r e 

° s q u a e s t e m s. e x c . o p i n i õ e s c o n t r a r i a s . 

M a s , a e p r e s s e n t o u s. e x c . : «eu l a v o a g 

m ã o s ; si o s e n a d o t a m b é m a p p r o v a r o 

C o n v ê n i o , o q u e n ã o p o n h o e m d u v i d a , 

e u o s a n c c i o n a r e i , p o r q u e n ã o d e s e j o 

col l o c a r - m e c o n t r a a r e p r e s e n t a ç ã o d o 

m e u pa iz . T e n h o , e n t r e t a n t o , m u i t a s 

e s p e r a n ç a s d e q u e a s m e d i d a s p r o p o s t a s 

pelo C o n v ê n i o , s e r ã o m o d i f i c a d a s , n o seio 

<lo p r o p r i o C o n g r e s s o , n o s e n t i d o d c me-

lhor c o n s u l t a r os interesses n a c i o n a e s . » 

Os íuneraes do tenente-coronel Negrel 
Do Hospital Militar á igreja do Carmo— 

A sahida—O trajecto pela cidade—A 
chegada—Imponência dos fune-

raes—As cerimonias reli* 
giosas — Extraordiná-

ria concorrência 

d e hoi i ! 'n i , publicff» 

mnti.Iur i spi-i-.ahn ute 
ti"iiIiiiiicht'» «io iui; I.-
dc ntn tlia de trabaU»' 
quo terii do fazer. 
praxe an t iga ile rccoll 
imiiuríancia do imp 

h o i i t e m 

Uenlison 
ronel Ncgr 
t 'armo. 
n o j b 

a trasludaç.lo . 
Io Hòspiul M: 

io corpo i 
i nr p.»ra 

tenente 
igreja 

Canta-se a Iijiuvmfít no Polythcatna. 
- inaugura c cm Jui?. de Fora a nova est.u.; 

da E. t 'entrai, bem como os bonds electrico-. 
—lia sessão nu l'amara Municipal. 

O .Juntei iJit Connuri 
o seguinte : 

«A a l f a n l o g a dc Santos pnbli--on em dntft (lc 
7 do corrente , um edi ta l s >1» n . 80, f a / o n d o j W 
b(;r quo o imposto de t r anspor te a rn - i adâd» 
pelns companh ias de vapoi-ea devia SIM- dft en-
tão p i- diante recolhido u Dcleptu ia Fiscal dc 

1'aul-i e não mais ãquol la aifan iega. 
Não se comprchcnde bom :i razão dessa mi* 

ilida. II.t mui tas agencias de navegação què 
não tom rep resen tan t - s iui eapit-tl p:tulis':t a 
íue, p a r a cumpr imento daeoe l l c edital preeisauj 

tttr empregado fazei' r-
o. IN <• i ni|ire:;.tdo per I 

• -:u fali ir nas itcspisiü» j 
t ia ni • i 1 !• >.- cens .-rvar a 
r a p iopi ia a l fandc^a . 
a r r ecadado . . 

—. - M „ • í 
l-.m vi.-tta ao sr. p res idente do ado, enter 

ve hon tom c m Palacio, o sr. Char la t , pri inoirn 
secretar io da legação frauec/.a quo aniauiiã rc-
LTcssarn ao Kio. 

* * 

! 'm grupo do lavradores d e liio Claro, e^tá 
t r a t ando do fazer unia g rande reunião, com o 
lim de levar aos seus collega» da F ranca o ou-
tras localidades deste F.stado, o seu contingeá-
tc na c a m p a n h a em qu e - t ã o cnipeuhad. a a 
favor ila valorisação d o eafé. 

:t. 

O T E M P O 

(COMMJS8ÃO OKOfiBArHICA E OÍOLOOICA) 
Bnrometro a 0.° As 
7 horas dn manhã, COT,7 mm. 
ü hora» da tarde, 701,0 nun. 
9 horas da noite de honteui , il9H,2 min. 
Tempera tu ra mínima, 1.'!°. 
Tempera tu ra maxima , l r)u ' l . 
Vento predominante até 'J ha. t , 9. 
Chuva era LM hora», 1,42. 
Tempo geral, encoberto. . . * 
Afim de inaugurar a Kxposii;ão Tíeyional, a 

realisar se hoje em S. Carlos do Pinhal , segue 
em carro reservado, ligado ao trem q u e par te 
da estação da iuz ás f> 1|2 da manhã , o sr. d r . 
Carlos Hotelho, secretar io da Agricultura, sendo 
acompanhado por diversos represen tan te» da im-
prensa denta capital u pessoas para esse lim 
convidadas. . . , 

Na estação comparecerá o eapitão ( out inho, 
represen tando o sr. p res iden te do l i s tado . 

Pelo Cniiwierrii) í/t ,s'. Paulo a companha rá o 
sr. dr. I lotelho o nosso companhe i ro MelchWr 
do Mendonça. * . . 

Visitou no» hontom o sr . Ivluardo l . - i te d e 
Araújo, res idente em S. Carlos do P inha l , o 
piai teve a gentileza do o f fc r t a r nos uni nume-

io u m a Polyanlhr.it publ icada c m homena-
gem ao sr. dr . Carlos Hotelho, berretar io da 
Agricultura. 

Nessa Pnti/tinllira figuram os retrato» .leste 
membro d o governn d o I s tado, do juiz de !>i 
reito da comarca, do p res iden te da l ' a m a i a , in 
tendente e membro» da comniissão execut iva 
da exposição e do finado conde do P inha l . 

Dons numero» impressos com t inta dourada 
serão offerei ido» bojo ao sr dr . Cario» liotelho, 
logo depois de sita chegada áquella c idade. 

O rouivça !•> T>-oihi,o, navio r ap i t anea .!.-
1* li ivisão Naval, do coiuaiido do sr. . . . n t r a a l 
mirante l í n h c i r a l l n c d n , « c h » « do fogo» »c 

o», p rompto parati .-* m p e n h a r qua lquer « i n 
missão. 

•issa eommissão .*• sabido qual seja. P c a n t e d..s 
llltimOS SUeCe-S' 'S aeonteei.l. .s uo Lstado «le Mat-
t o t i r o s s o , onde os revolucionários _'auh;au ter 
reno d ia a dia sobre a ..'ente d... s i tnaeão, p»'..le-

tlizer abe r t amen te que aquel le . ouraea.I' 
aguarda apenas o rdem para seguir v iag i in . t»m 
Icstino u Cornmlia. 

» * 
Não se en tende eotii o dr. Francisco M. ti-

niano da ('.i-t.i Carvalho, d - p u l a d o a<> Conteres. 
d o Fsta lo, a noti< ia . lada por a lguns jorna»-» 

con» referencia ao esta lo de -a 't<le d>; uma ou-
tra pessoa d e e g t a l nome. 

P R Í N C I P E d e C A R I A T I 
ibre este d ip lomata italiano, l':illecid.< 
R o m a , c o m o se v ô - d o te lcgramma .[tio 

damo-t hoje aos ip.s»ijs 
n|iontameiilos : 
- a<>» |.~> d o s e t e m b r o ! 

1-111 Direito pela 
ein n o v e m b r o de 
concurso, foi admitt ido 

1 ile fevereiro <li 

e m 
l iontem publ icámos, 
leitores os seguintes 

N u s c c u c m Xapo l 
le I.sõ.S. F o r m o u - ( 

versi ihi i lc d c Napi.! ' 
I l e p o i s tle e x a m e t le 
n a c a r r e i r a d i p l n m a t i t :t 
18S'-!. D e s t i n a d o c m 
e m L o n t h c s a K» 
a n n o . T r a n s f e r i d o | 
le m a r ç o d e 1 H.s;5 

a 1'.) d e ab r i l d e 1 " 

0 c o r í c j o n o 

Kl ali.-..il -e lii.:,t< 

tel lel l t i 
Mi l i t a r , 

tl',1 -liUlUell. 
.-i i: i <ri)tn 

onde 

c o m t 
, e o r p o .1. 
Xegl.-l l! 
p a r a a 

;t :t 

( a r m o , i-m 111tr* o m e - m o li. ar.i 
, « t é " sou e m b a r q u e p a r a a Kr 
O lllu 1m 

n.-ío p.VIe d e i x a r d. 
test;!.;; 
II. • 

o m a ! , 
•api ta i 

ei I a ra il. 
a t i sot i 

• I e x c 
r vist 
i i n n u 

l i v t 

n m -
|. Sl.lit )SO 
Il . l pilu.1 
r e j a t io 
le posi ta-
in,-a. 

u i t a t lo t-síc :i':to 
i c o m o a m a u i -
n s o p.-zar q u e 
U'.r-o a c o n t e e i 

L a r g o de 
iblicíl 

. * 

S . B e n t o 

m c i i t o . 
Pau l . 

l.l p o nav'e t l i i t i i ia tt" 

O o (1 

m a pre 
I1 

:irtici|pott i 
d i s t i i i c to 

o, c i .ncor r 

illi 
t l i o m e 
•ial f r a u 

•li'lo c o m a rt l ' 
lli;a a - solei l l l les l i o m e n a g e n s 
lioitvi r a n i por b e m e m d e i x a r 

ile liirui • u m a 
m u s i c a p a r a p r e s t a r e m 
especiae.- d e t e r m i n a d a s 

r e g i m e n t 
-e r . , ào d a l i . m d a de 
uo t i n u d o as h o n r a s 
pe lo l i o v e n i o . 

A 's II h o r a s ,1;, m u n h ã o v igá r io d c S. 
Iphvgeni.- i , coii ' -go J o ã o Kvang i l i s ta I V r c i r a 
d c 1 ' a r r . s . fez a c n c o i i i r i i e n d a ç ã o tio c o r p o . 

|),-|i.ii- de.--a ci r i m o n i a , <b/. s a r g e n t o s d o 
r , .; |,o P.nmli. :r..s r e t i r a r a m d a c â m a r a 
a r d e n t e o |V r e t ro c co i id i i / . i r am-n 'o a t é o 

A 

e s e g u n d a c l a s s e a 
T r a n s f e r i d o p a r a 

ile 1S.SC,; p a r a lie 
>>T c p a r a l V k i t u 
Dir ig iu a rea l legm.ar 

l l ial idade de addid 
b- fevereiro do mesuioj 
ara Herna Sui- a a f t 
o para t 'oii.-laiilinoj>ia 
s | . Secretario dc le*a 

l ionl -m 
t e n t o a o s q u e , n o e x t e r i o r , n a u 
h l i e c i m c t i t o .Io f a c t o , a s im d ò r 
t i m e n t o pe lo t r i s t e dosc-nlace 
d o q u a r t e l da l . uz . 

O c o n - l i l tia F r a n ç a , 
s ã o f r a n c e z a i n s t r u e t o r a 
e a i m p o r t a n t e c o l ô n i a 
a i n t l a t u n a vez, a imi i s 
d a c o n 
relai;ões 
p a t r i o t a c " pov 

i q n e n ó s pau l i s l a t 
p e n s a p e l o g e n e r o s o i n i p i d s 

tent 
s- II -
traire 

pa-

l ia 

- X1 s t e 111 

,'lt 

Ção d 
I W õ . 
j u l h o 
lie 1> 

21) d.- abr i l d c I vs<-< 
e a d c T o k i o d e s d e 
a t e 17 ile j u n h o • 
legai-ão d e p r i m e i r a ela 
dc i s í l í . T r a n s f e r i d o p 
d e a g o s t o d e l v . f i . 

J í o m c a d o cava l ln i ro d 
t . azzarn , a 11 ile j a u . i ro 
r ido p a r a l . i -boa c m •'•*» 
ISt» I Diri i í iu a q n 
a c o s t o d e IMIÕ at.-

N o m i a d o o f t k i a l da ' - r i 
e in S. | . » / a r o e m .le i 
— T r a n s f e r i d o p a r a 1'. 
del icia• s di- K u c a r r r g a i 
dc feverc i r . 
d t i d a l õ d t 

' " j 
, 11'1 n o v e m b r o de 1 

Mtnlr id a 2 1 d e 
r n a a - t i d c l'.-v. re i ro 
a :',I) d c j a n e i r o il> 

le IVUilll l l e s j e 

I11C e 
3a gl< 

K r a 
r o u d. 
p rcs t i t i 

os o f l i c i ae s d a m i s -
d a f o r ç a p u b l i c a , 

fr.'in -- z.i r e c e b e r a m 
i n e q u í v o c a provi» 

[tie s e m p r e l igou as b o a s 
•s e n t r e o p o v o seu c o m 
i bras i le i ro ; d a a m i z a d e 
lhe t r i b u t a m o s e m tvçoni -

p i s o i m p u l s o d c p r o g r . - s o 
t:t t e r r a t e m v i n d o p r e s t a r ns f i lhos 

i u s a n a ç ã o l a t i n a . 
ver a c o i i s t e r n a e ã i 

t o d o s q u e a s s i s t i r a m 

f o r r a da po l ic ia e - t a n c i o n a d a n n r u a 
( i i i i l h e n n c Mtiv.. p r eMou- lhe a s c o n t i n ê n c i a s 
i lnvi t las . A b a n d a d c m u s i c a e x e c u t o u , 
e n t ã o , u m a m a r h a f ú n e b r e . 

C o m e r i i u sc e n t ã o a f o r m a r o p r e s t i t o fú-
n e b r e , q u e o b e i t ccu á s e g u i n t e o r d e m : 

O C o r p o d e eava l l n r i a , c u j a b a n d a d e 
l a r i n s t o c a v a u m a m a r c h a f ú n e b r e . 

l ' m c a r r o f ú n e b r e i n t i . i r a m c n t e c h e i o e 
c o b e r t o d c c o r o a - ; 

c o c h e f u n e b r í 
' u l o d e Ho 

•1 d r m a i o d e L.v.M' 
de -. ti m b r o d " IMK.i 
I M t l . Sei r. lar i > t le 
:l-S,. e m 1S d l i l l b r t l l 
p a r a A t h e n a s c m P 

- I l a 

Real i -a hoje a 
C â m a r a Muni. içal 

•rira sessão or li; 
o r ren te taez. 

\cb»-«e ab< rta na secretar ia da Fa. aldad. de 
flireito a in-. rip<;;Vi para o . . .n-urso de lenle 
subeii tnto da I ' sec.-ao, c..n«rt?T»do d a s u .a tena» 
Phi| . ,«ophi» -Io 1' ireito e lúre i to Romano 

O p r à / o par* * ÍB«;ri(H;>o t .ie t ree in ízes . 

Mauririo f s>. 
,• is;»:; - T r a i i f f 
le n o v e m b r o d' 

I. !ía«;ão desde '_"_' de 
d r jani-iro dc I •>'•*'. 

' m d. S. Matsri 
vcreiro dc I M » 

.s Air. - c o m rre 
, | e Xri .K-ios a 

de T r a n s f e r i d o para Ma 
b r i l d e 1MIS—Transfer idoparuo . 

Kio l ír .T.IIH iro p o r o •er.-LÃ'» da inorle -io mi-' 
i,i tro i o n d e Antorn lli, Com cr- 1 •nci.ies .u 
Fi iv iat l" Fxtruordinario e Ministro l"li mr»> 
teiieiarin a -'I de janeiro de — >"• 
u.enilo F.iiviado F.xfraoril inario r M i u i s t » 
PI.-r.ipo! .lí-iario a J1 d. iro dc 

(» pr íncipe «le l a r i a t i i'"i " ; ,nno o i-"ado 
ira a Itália para enrar - a de u m a d o c n y i 
•rt iniz . 
I n v i » voltar a • eripar t earao n o pro-
n»o i,i. r. d e ju lho , q u a n d o a iii'>ri'- eor f^ t 
- n a futuros a enrr-ira. 

q u e se apoih 
a o dcslUrr d. 

f u n c b i 
Da i t n m c n - a lua—a popular que 

as r u a s i t inerário so part iam pala 
pe;,nr '• d e -. n t i m e i i t o a pa - sagem i 
Ci.cbe c m que cn» transportado o fer 
infeliz, t enente coronel Negrel . 

( ) C'..e..< 
t a r in --a 

II.>nti m , 
á m a r c a d a 
n , i i a n í r tu i r 
J o ã o T h . odor . 
m o n t o , gram.le i i u m e i 
t<>mar p a r t e ic> <-ort> 
inf lSsa ( iopn ia r c u r i ' . 

<>< rarron qt f 
ef>!l<V:nam «e e m linha 
r a r o i i n m e d i a t a m i i i t e 
a s u a rxt.- i isão. 

0 Hosp i ta l Mil i t tr 
Notava— abi a p n ença d 
d o F.stado. • r. c r i o d o r„ 

«lieia, p r e f e i t o m u n i c i p a l i 
ri vi», »> 

1 
p i t a i , 

l h a - e l a d . 
i i i dnz ind 1 

N e g n l. K-
l e a d o p o r 
lo corp t 

cr; ... c a r r o 
so ldados de 
ic b o m b e i r o s , 

a l i c i e » l . a b r o u s s c e 
t e n e n t e s c o r o n é i s 

t i r a d o a d u a s )iare-
- m i t u r u c s p i n g e n t e s , 

d o t e n e n t e - c o r o n e l 
a c o m p a n h a d o o la-

c a v a l l a r i a e p r a ç a s 
A c o m p a n h a v a m n o 

- l a t i M i l l e r ; os n d d i 
' l a n t a d e , K i n g e l h o f e r 

e o cal ., K p a m í n o n d a s C o u t o V ie i ra , q u 
foi o r d í n a n y a d o d e s d i t o s o o f f i c i a l . 

F . - ta p r a ç a c o n d u z i a o ilohwiu c o Io pt 
d o t e n e n t e - c o r o n e l Negre l >• u m a s i g n i f i c a 
t iva c o r o a d c s a u d a d e s d e d i c a d a a o o f t i c i a l 
d c q u 

.•seguiam 
I .acbi v re .1" T . ui l le , cons t i l d a F r a n ç a ; rn r . 
C h a r l a t , s e c r e t a r i o d a l e g a ç à o f r a n c e z a n o Kit 

e m foi o r d r n a n ç a . 
. c o r o n e l B a l a g n i , v i s c o n d i 

t a r i o d o c o n s u l a d o n e s t a c a p i t a l ; d r . Ant i> 
n i o P r a d o , p r e f e i t o m o n i c i p a l j d r . V a z d o 
O l ive i r a , l i s t a i d a V i a ç ã o ; c a v . ( « h e r a r d o 
I ' io d e i P r i n c í p i d i H a v o i a , c ô n s u l d a i t a l i a ; 
c o m r n e n t i í i d o r J j e r n a r i l i n o A í o n t e i r o d c A b r c u , 
c ô n s u l <le P o r t u g a l ; J e a n - . J a c q u e s KesseLri i ig , 
v i ce -cônsu l t ia K u i s s a ; D a n i e l M o n t e i r o d e 
A b r e u , c ô n s u l d o P a r a g u a y ; A n d r é H u i c l i e z 
M o s t j u e r a , c ô n s u l t ia í l e « p a n h a ; d r . I a jo -
jMildo d c F r e i t a s , c ô n s u l d a ( í u a t é m a l a ; 

C o i n m i s s õ e s c o n d u z i n d o a n d o r e s c o m co-
roas , e n v o l t o s e m c r é p e ; 

R e p r e s e n t a n t e s dn c o l o n i a f r a n c e z a ; 
E s t a n d a r t e s d a s s o c i e d a d e s 14 Jaillct, Cer 

tle Fi/Iiiçtiiy e Unhai ilellc 1'atrai tíattaglie 9 
d a F a c u l d a d e d e D i r e i t o d e H. P a u l o ; 

C o r o n é i s C a r l o s d o C a m p o s c J o s é Pie-
d a d e e t e n e n t e s c o r o n é i s F r a n c i s c o A m a r o , 
A r t h u r i i a r b o s a e F a u s t o F e r r a z , r e p r e s e n -
t a n t e s d a f í u a r d a N a c i o n a l , s e n d o o p r i m e i -
r o t a m b é m d o m i n i s t r o d;» G u e r r a . 

T e n e n t e - c o r o n e l c o n i n i a n d a n t e i n t e r i n o d a 
F o r ç a P u b l i c a , s e u e s t a d o - m a i o r , o f l i c i a e s 
d a f í u a r d a C iv ica , d o ( , 'o rpo d e B o m b e i r o s 

dos 4 b a t a l h õ e s . 
l/'m g r u p o d e p r o f e s s o r e s i t a l i a n o s d a ca-

p i t a l e g r a n d e q u a n t i d a d e d c p o v o . 
Seguiu-se d e p o i s u m c o r t e j o n u m e r o s í s -

s i m o d e c a r r o s c o n d u z i n d o a« s e g u i n t e s pes -
soas : 

Dr. J o r g e T ib i r i ç i i , p r e s i d e n t e d o E s t a d o 
o seu a j u d a n t e tle o r d e n s c a p i t ã o J o a q u i m 
C o u t i n h o , c o r o n e l M e l l o O l i v e i r a , d r . .Si-
q u e i r a C a m p o s , d r . W a s h i n g t o n L u i z , d n 
C a r l o s B o t e l h o , d r . G u s t a v o d e G o d o y , J o a -
q u i m C h a g a s , J .o c o n t a d o r d o t h e s o t i s o , re -
p r e s e n t a n d o o (Ir. A l b u q u e r q u e J . i n s ; d r . 
Mei re l l es Heis e m a j o r J o s é B e n t o , c o m i n i s -
s ã o d a F a c u l d a d e d e D i r e i t o , d r . G o m e s 
< 'a rd i in , a u d i t o r d a F o r ç a P u b l i c a ; d r . Ma-
r i o B u l c ã o , o f l i c i ae s e i n f e r i o r e s d o s d i v e r -
sos b a t a l h õ e s e b o m b e i r o s , d r . A g u i a r A n -
d r a d e , C l i m a c o C c s a r d e O l i v e i r a , d rs . E n e a s 
F e r r a z e T h c o p h i l o N o b r c g a , õ ." e 2 . ° de le-
g a d o ; d r s . P e d r o tle T o l e d o , Ca r los ( i a r c i a 
e K o d o v a l h o J ú n i o r ; s r , J o ã o B r i c c o l a , d.« 
A r n a l d o V i e i r a d e C a r v a l h o , r e p r e s e n t a n d o 
a S o c i e d a d e d e M e d i c i n a ; d r s . l i a m o s d o 
A z e v e d o e A l f r e d o M a i a , d r . A l m i r a n t e 
Cruz , r e p r e s e n t a n d o os m é d i c o s d a F o r ç a 
P u b l i c a ; d r s . E u g ê n i o ( í u i i h e m , F r e i t a s Va l lo 
c J o s é V i c e n t e , p e l a C o n g r e g a ç ã o d o G y m -
n. is io; d r . M a u r í c i o I . evv , J o s é V i c e n t e So-' 
b r i n h o , E u g ê n i o la.íV-vre. d a s c c r i t a r i a d a 
A g r i c u l t u r a ; W i l l i a m S p e e r s , s u p w i n t e n -
d e n t e d a .V. Vnalrj lluiluiiij.- d r . Bi t t e n c o u r t 
I t o d r i g u c s , r e p r e s e n t a n t e s d a ( . ' amara I ta-
l i a n a d r C o m m e r c i o , d r . M a r t i u h o B o t e l h o , 
d r . Frei ln .- ( í u i m a r ã i . - . 

D- -d. a a v n i d a T i r a d c n t e s fité a e g r e j a 
d o ( ' a r m o , e r a e n o r m e a m u l t i d ã o q u e a s 
s i s t i a o d e s f i l a r d o p r e s t i t o . 

N a r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o o t r a n s i t o 

ra r io , v i a m se i n n u m e r a s s e n h o r a s q u e ti ' 
n h a m v i n d o a e i . l a d e e . x p r c s - a m e n t e . _ 

Ao p a s s a r o )tr. - t i to p e l o l a r g o d o I t l ac io 
f o r m t . u a g u a r d a d a P o l i c i a C e n t r a l , s o b o 
c o m m a n d t ) t io alferes: C o r i o l a n o d e A l m e i d a . 

N o l a r g o d o C a r m o m i l d e s t a c a m e n t o d o 
?,." b a t a l h ã o p r e s t o u n o v a m e n t e c o n t i n ê n c i a s 
n ò t e n e n t e - c o r o n e l -Negrel •• u m a o u t r a sec-
ç ã o d a b a n d a d e m u s i c a d a F o r ç a P o l i c i a l 
é x . c u t o u u m a m a r c h a f ú n e b r e . 

F mu v e z p a r a d o o c o c h e , os s rs . p r e s i d e n -
t e d o E s t a d o , s e c r e t á r i o s , c h e f e th- p o l i c i a e 
os m e m b r o s d a m i s s s â o f r a n c e z a t o m a r a m 
d o c a i x ã o c o c o n d u z i r a m p u r a d e n t r o d a 
e g r e j a . A b i e n c o n t r a r a m f o r m a d o * e m c o m -
í i i u n i d a d e t o d o s o- i r m ã o s d a O r d e m T e r c e i -
r a ,1o C a r m o , r e v e s t i d o s d c s e u s h á b i t o s . 

O c o m m i s s a r i o d a O r d e m , m o n s e n h o r Ca» 
m i l l o P a s s u l a c q u a , r e v e s t i d o d e p l u v i a l [ . r e to 
• cs to l l a c a c o l y t a d o pr lo .s p a d r e s M a n l r c d o 
a-ite e N i c o l a u C o r p i n e l l i , r e c e b e u o c o r p o , 
p i e foi l o g o d e p o i s c o l l o c a d o s o b r e u m a 

c a l e v a n t a d a n o c e n t r o d a e g r e j a . E s t a e ç a 
foi e n t ã o l a d e a d a p e l o p r i o r d r . D u a r t e d e 
A z e v e d o , i r m ã o s T e r c e i r o s e |»elan pessoas 
q u e a c o m p a n h a v a m o f e r ç t r o . 

t i s i r m ã o s M a r i s t a s c a n t a r a m n o côrn 
L i b e r a - m c » c o m a c o m p a n h a m e n t o Uo 

o r g ã o . , , 
M o n s e n h o r P a s s u l a c q u a , d c a c c o r d o c o m 

o r i t u a l r o m a n o , p r o c e d e u e n t ã o a c e r i m o -
n i a ila a b s o l v i ç ã o - i l c m n c , f a z e n d o a s p e r s ã o 
d o a g u a e inci n s a ç ã o . 

T e r m i n a d a e s t a c e r i m o n i a , o c o r p o l o 
c o n d u z i d o p a r a a c r y p t a d a O r d e m e al* 
d e p o s i t a d o c m u m a p e q u e n a cça . A l n • 
s r . c ô n s u l f r a n c e z , s e c r e t a r i o d a l e g a ç a o « 
o f l i c i aes d a M i s s ã o r e c e b e r a m p e z a n i e s d a t 
p e s s o a s p r e s e n t e s . 

N a i g r e j a , d e s d e a p o r t a a t e a c ç a u a 
n a v e c e n t r a l , e s t e n d i a - s e u m g r a n d e t a p e t a 
p r e t o ; o a l t a r - m ó r e s t a v a t o d o c o b e r t o cU| 
p r e t o c t a m b é m os s i n o s q u e d o b r a r a m a & 
n a d o s . ^ 

Ao p a s s a r o p r e s t i t o p e l o l a r g o «le M 
B e n t o , d o b r a r a t i i t a m b é m a ti n a d o s o s m n o s 
d a r e s p e c t i v a egrc.ja. 

As c t i róas «pie f o r a m d e p o s i t a d a s s o b r e 
o f , n _ u o t ie . . rum i u n t a u i c n t e c o m e s t e . l i a 

.i.t'1 -
,1 

P e r c o r r e •> i n t e r i o r d o E s t a d o era s e r -
v i ç o d e s t a f o l l i a o s r . Jos»- A n t o n i o Ma-
r i r d i o , a u c t o r i s a d i a t r a t a r d e t o d o s o s 
i n t e r e s s e s d o <'#mmrrci», p o d e n d o t i r m a r 
r e c i b o s e a s a p o l i c e â d e s e g u r o . 

-i". p r c - i i b i i t 
nn», cl 
a i t r a s a u e t o r i 

n«ul r r a n c e z . o seeyr-tark 
a e ã o i rauc . -za , a c t i u t h m n t e n c « t a ,-a 

t i ibr . . - «l<> c o r p o f . m s t t l a r d e s t e F -
J l i s - r . F r a n >za, «Ia F o r 

O u a r d a J l M M l t l , e - t n d a ü 
.tn o r e s p e c t i v o es ta i idar t<\ 

o u t r o s e - t a l x l e c r m r n t . r 

t a . l o , o l t ie ia . s 
c a P u b l i c a c (!. 
ti s d e I>iri i t o ' 
Tf-5-per.se*»tantc8 
d e e n s i n o « u j i e r i o r e scct lndarK» e i m n t a s 
o u r a t s i^^scias. 

O r c a da» it> l | 2 l e r a - d . i m a i b a e b c 
g a r a i n a o I l o - p í u d « 1 ' b a t a l h ã o d a F o r a 
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, fn-liillação d* tl 
pura aqnclla local 
, iniiarlu dessa «cr 
(yl.ru u «na imitai 

O ilircclor inlci 
1'iiiiliu Caslel lar J 
ber níiyuclle estai 
importados da Kn 
>»ii(ijm. pelos v»j 
< ,-rfeht. 

florrct* 
f o i nomeado o 

Siqueira paru cxei 
promotor publico 
uicnto «Jo t f fccl lvt 

F a m subs t i tu i r > 
ri liy, bacharel l.u 
ic bi ha um goao < 
vRad® José Antoi 

O capitão Franc 
m i a l o f i romotor 
por 8C «e l i a r com 
silveira du Mottn, 
maicSi 

l u l vaomeado o 
vir, in ter inamente , 
• li* l i jpot l iecas e a 
'üa l i f . du ran t e o i 
vitalício s r . Manu 
cyju tre* utvzes dc 

O or. secre tar io 
ministro «Ias Itelaç 

jpon m aqctoridui 
.Io que n reside,n< 

• ornes, a iyuieado c 
Jo Sautos, com ji; 

Kiyiari im sc no 
rria em S. I'anIo, 
iiaçío» p r e s t a d a s | 

1,-io (Saro «obre « 
l,i(# da sithdilo t 
s.lcoiu» naque l la i 

O «rr.íjui* de Di 
«In sr. che fe ilei 
.aoiapunhar a Mm 
:itc «queila coniurc 
da fiilra, 

O juiz d e liirciti 
pelição «te K''tK'n c l 

j u s f i n c a » Vax l>< 
x que J'oi coudouin 

D o U - i 
Ao tnspeetor du 

mnnicado peta dir( 
m :.ro f c l e r a l , que 
uüendondo ao que i 
cultura Cotiunercin 
tado resolve», »am 
direitos, do «nateri 
I.. V, Borucabana. 

O d i rec tor -do 'II 
' rrtorid du Alfnnd 
•pie etn vista-d ) q 
I f g a c i o s di» tntf 
de direito*, do mat 
r.etes de Hotanioi 
1'hysic.i Industr ial 
IVilytechuica da ca 
luos sejoni isento» 

1'flr Intermédio / 
tado, o ar. uiirúaUí 
sr . inspcctor da .VI 
i- i j« dcspai i.ielu ti 
impor tado com dor 
tado, vindo no vap 

Ao sr. minis t ro i 
Tliesonro federal <1 
r imenln c m que o 

, te», coltector das r 
§n* exoneração. 

O C l u b AtLiletic 
a m a n h ã á s 2 

~éije, t't r im Verg 
t o r n e i o ilii exe re i t 
n a e g f m n a s t i c n 
S p o r t . I í u l i I n í c r t 

A o s v c n c c d o r c s 

líèali-t» so a m a n 
t r e o t'1iil> Atlili 
( ' l u b - d n t c i - n a c i o n a 

i idi 
i N S I V E A B i S K 

l a j c l n annos lioj 
\ senhoi i ta Iren 

r.t da exccilrt compl 
' l i sr. I l ippoUtu d 
t •rnidçrçial. 

l i rir. (ir. Manuel 
c lente de Idireito. 

o gr. 1'olycarpo i 
o l a n í a em Direito. 
H O B P E B E S £ V I 

Sejçuin l iontein | 
n.ir n regência da • 
I :irgo, «r. l.uiz I. 

\RÍf l l - te i i i03 o c 
rnrlbii . 
C A S A M E N T O S 

ttr-alisH se linje. a 
•»auta Cecília, o co 
Kcnwoity com a sc 
Aiarine Sucupira , ti 

llolivar d e Arari 
\ raripo Sucupira , n 
\n ton io hucupi ra , I 
S O C I E D A D E S 

11 corno Hcenico i 
• reative» 1'aiilÍHtn» t 
social, ií rua l inren 
cm 4 artr», «Vaiiip 
lun crá liaile. 

—A' rua Jú l io C'o 
u m a «soirée» dai 

l i e d a l e f o n p c r a t i v a 
—HaverA lioje tu 

d i ' ( i r emio tfrainat 
s e r ão repreaentail 

I i r ultimo nin liailt 
— Haverá Ituje ui 

:•( io 1 di i l» dos l,ori 
*'oniini"-cio, 

Irmin 

N l . > l . f apitai 
rr i feito municipal 

s - *•>"»». S a u t o s -
•inlio, <1. An na de ( 

Almeida e Silva. 
App 

X 4715. \ gndo . 
>->mar« Mni'L-ip«l 
. N. 47<«. f V U a l -

™ " 

rnjii lla c m que o m e s m o espora occasião 
jitira ecu triiusporlu pura n Krain;«. 

lüssns coroas wílo resttinidametile, as sc 
guiutes: 

ilo sr . élr. J o r g e TibyriçtV, p r e s i d e n t e d o 
K>tudo, u m a riquiiuiimii d e 1 m e t r o o 4t> 
i i i i t i m u l r o s du ul tur i i , c o m innc r ipções bos-
d u d u s ii ou ro ; 

•lo s r . d r . s e c r e t a r i o d a j u s t i ça ; 
d o s r . d r . c h e f o do po l i c i a ; 
d o sr . d r . s ec r e t a r i o d a a g r i c u l t u r a ; 
d o sr . d r . s e c r e t a r i o d u f a z e n d a ; 
A N e g r e l — K e g r e t s d e s c n u i a r a d e s do la 

iMissiou K r a n ç a i s e ; 

IJegrets s inceros—T.a S o c i e t é 1'riiii^nise 14 
.1c J u i l l e t nu l i e u t c n e u t co lune i l i a o u l No-

Ri-el; 
Ucgrc t s s i n c é r e s — L e (Jerc le 1 ' r ança i se a u 

l i c u t c n í n t I t a o u l ' Negre l ; 
A o i n d i t o s o c o m p a n h e i r o co rone l Kuou l 

a d i o u a a s s e m b l e a u u o d o v i a r c a l i s a r Iton 
t e m p a r a o d i a 21 tio c o r r e n t e . 

O Jornal do Commcmo do Itio, publicai, 
l i o n t c m , o s e g u i n t e t e l c g r a m m a d o s e u cor-
r c s p o i i d e n t n d e H. 1'aulo : 

4Sei, p o r i n f o r m a ç ã o r e s e r v a d a , q u o i 
corone l l l a l a g n y ped iu u m i n q u é r i t o con 
su lu r a r e s p e i t o d o c r i m e do <|U< r e s u l t o u 
a m o r t e d e s e u c o m p a n h e i r o o c o r o n e l No 
gre l . 

O u v i t a m b é m q'.tP e n t r e os sa rge i r to s d a 
po l ic ia c o r r c u m a s t ibscr ipi ;ão p a r a c o n t r a 
t a r u m a d v o g a d o iitto sc i n c u m b a d e de-
f e n d e r o s a r g e n t o Mello. 

l l o j c pe l a m a n h ã o c o r o n e l l l u l a g n y ex-
p e d i u p a r a a Frani,-a u m longo t o l e g r a i n m n 
c o u i m u n i c a n d o a m o r t o d o c o r o n e l No 
gre l . 

O i n q u é r i t o pol ic ia l p rogegt i iu h o j e c só 
a m a n h ã t c r n i i n a r i l > 

0 cor te jo na Avenida Tiradentes 
K-ocmI—SauduiTen d o s o f l i c i a c s d o e s t a d o 
m a t o r cli» l^or^a P u b l i c a d o E s t a d o ; 

S a u d a d e s d o s o f l i c i acs d o 1' b a t a l h ã o : 
S a u d a d e s d o s o f l i c i a c s d o 'J' b a t a l h ã o ; 
S a u d a d e s <los ofliciae.s d o .'!• b a t a l h ã o ; 
S a u d a d e s dos o f l i c i ac s d o 4 ' b a t a l h ã o ; 
Uccordaçõcs d o s o f l i c i ac s d o c o r p o d e ca-

va l lo r in ; 
l í c co r í l a eões d o s o f l i c i ac s "da g u a r d a c i 

v i ç a ; 
Ucco rdaçõcs d o s o r i i c iaes d o c o r p o d e 

b o m b e i r o s . 
A o stwidoso m e s t r e t e n e n t e - c o r o n e l Negre l , 

a s p r a ç a s d a p r i m e i r a c o m p a n h i a d o p r i 
i n c i t o b a t a l h ã o . 

D o s i n f e r i o r e s e p r a ç a s d o t e r c e i r o ba ta-
l h ã o , ao s a u d o s o m e s t r e t e n e n t e - c o r o n e l 
N e g r e l ; 

O s i n f e r i o r e s d o q u a r t o b a t a l h ã o , ao sau-
d o s o m e s t r e t e n e n t e - c o r o n e l Negrel ; 

La Co lon i e K r a n e a i s e d o S . 1 'aulo á son 
r e g r e t ó c o m p a t r i o l e t e n e n t e - c o r o n e l Negrel ; 

Ail ( i r a n d B a z a r I 'arisien, do sr. Alcide-
A. 1'orticra. 

H i c o r d o de l ia C a m e r . i I t a l i a n a c d (.'mu-
ni c re io e t A r t e (Ia S . 1 'au lo ; 

d o K s n c r i a d e S . 1 'aulo; 
• Ia ( ' o ion ia I t a l i a n a d e S . 1'aulo; 
<) t e n e n t e - c o r o n e l K l i n g c l h o e f e r á son 

piT-a a Kãr iu l N egreT, r n a r t y r d o d e v e r ; 
O c ô n s u l d a F r a n ç a , u m a corôa t r i c o l o r 

d u f ô r m a d a c r u z d a l e g i ã o d e h o n r a , c o m -
p o s t a d e c c n t a u r e a s azues , rosas b r a n c a s c 
v e r m e l h a s ; 

H o m e n a g e m d a F a c i l i d a d e d e D i r e i t o d 
S . 1 'aulo; 

• la C a s a ( i r u m l i n c h ; 
d o P a u l l . evy; 
S o u v e u i r amica l de turno. 1'alurean do 

Oliveira; 
d o s i n f e r i o r e s d o p r i m e i r o b a t a l h ã o a o 

s a u d o s o m o s t r o t e n e n t c - c o r o u c l Negro-
s a u d a d o ; ! dos i n f e r i o r e s d o s e g u n d o ba ta-

P a u l B a l a g n y , c h e f e d ! 
rcccbou os s e g u i n t e s of f l 

O sr . c o r o n e l 
miss í lu f r a n c o z a , 
c ios : 

«Sr. coronel. 
A colônia i ta l iana de S. 1'aulo foi dolorosa 

incuto att iutoda com o infante assassinato do 
qual fui victima vosso valoroso i rmão do armas. 

A modesta coròa que a nossa enlutada colo-
nia deposita bo jo sobre o foretro dç distineto 
tenente enroncl Nenrel, que acaba de mor re r 
longo da sua cara patria, representa uma lio-
mcnaxeui A l-Vança, como recordação-do vosso 
anÚKO o companlioirn, e um.i nova afiirmn<;ão 
do» laços que nus unem. 

A colonia i taliana de s . 1'aulo.—.V. SCirrello. 

t l l l ino sr. Paul li:ilu,'iiy. chefe da Missão 
Krauceisa. — S, 1'aulo. .Sr. coronel. Num 
perdemos um amigo, um irmão, e a f r a n ç a li-
cou pr ivada de um dos sons mais diguo* tillios. 

A tristeza do fatal acontecimento emocionou 
profundamente todos os coraçuc» generosos. 

d Club Ksperia de .São 1'aulo toma par te no 
vosso luto e bem assim no da vossa g rande o 
gloriosa pátr ia . 

•Sr. coronel, tendo a bondado do deposi tar 
sobro o feretro de vosso amado irmão de a r m a s 
a modesta homenagem do nosso elub. — .1/. 
Marrcl/n. 

<A Chamara I ta l iana de Commereio o Artes 
do S. 1'aulo foi vivamente fer ida por esse hor-
rível assassinato quo arrebatou c rue lmen te á 
Krança un valente defiaisur. u á Vúaita uuiuiula 
- « - e m e r g e n c i a dolorosa, os membros da 
Cmnara I ta l iana depliem sobre os restos mor 
tacs do valoroso tenenle coronel Negrel , uma 
modesta coroa, em homenagem il sua memória 
e cm lembrança da grande parte que todos to-
nua» lio luto da sua n ;b r e prtria. — O presi 
dente • (r. Tomanelli.» 

F m S a n t o s , o c o n s u l a d o f r a n e c z c a 
( i i i a rdu N a c i o n a l p r e s t a r a m h o m e n a g e m ao 
t e n e n t e - c o r o n e l Negrel , i ç a n d o n b a n d e i r a 
bras i le i ra a m e i o pjiu n o s r e spec t ivos edi-
ticios. 

O sr . p r e s i d e n t e d o Kst.-nlo recebei . ' 

Cartas parisienses 
O c w c r i i t l i i l o |»<»r <»m|»I icpam. — 

v o t o t i n a i m i I l i o r e M . — l l r a -
i n i t N «Ia « K r é v o » . - I l l v 0 r 

t l m o i i t u M i l a H i i n r r l i l i i 
e i l » i t c i i M i i . — I I r o -

i i i i i i i € * o n o me-

4*11 It» 
Pari*, 

<> csiTiitinio «lo Io «Io ninio exrcdou «to 
inai» ojitiiiiistiiH provisões. A victoria dos 
Míchiios fi»i üMnngadorH, 

A opposivão está do tal modo 
quo 111*111 mesmo expcriiueiitu ou 
ju^j tio coinbinuvôcH *Ji» liio 
doH blurk froulctt, com auxilio «lo qual 
a dar a hí próprio a satisfacçâo l>çin 
do provar quo dous o tlotts fa/.cm oinco. 

Jiimita-Ho apouan a deplorar o dosvario 
inuHsatí quo nã«» so precipitaram nos braços 
lhe» abriram homenn taes como lar. 
o coronel Mmclirtinl, («uyot de Yilleueuvp, 
moiid Lepelletier o outros, e a protli/or 
mais lorriveia difüeuUlades «piaudo, desdo 
primeiras sessões tia nova (-amara, radieaes ~ 
socialistas, ttnid<»s para a lueta, disputarem en^ 
Ire si quando se tratar tie tirar partido da vi-
cio ri a. 

hizem que um comlemuado para se consolar 
tem o direi to dc amaldiçoar «> juiz ; lastimal-o^ 
quo é apenas u n meio polido de o t ra tar d ^ 
imbecil, não «leve ser pr«'ldbidf>. 

O mv;'undo «lia «Ias eleições correu tão calmo 
como o primeiro. Na previsão «lo a lguma de-
sordem haviam sido tomn«las to«ias as prceau-
ções ; 11ias as tropas «le promptidão nós quar-
téis ou d e piquete nas nmiriea não t iveram mo* 
tivos | ara se inconimodar. 

JCntretaiito votou se com grande ardor o «té 
o encei raniento do escrulii.i • « s pi-cRtukire» dr-
carta/o* redobravam tle a« tivi<!..d.1, .lá não se 
tratava das manobras da ultima hora, mas «Ias 
do ul t imo segumlo! 

No quar to , quinto o décimo «listrietos on«le 
especialmente o pleito era mais renhido, o s 
muros sem <-*s*«r recobertos «le cartazes varie-
ga«los, mudavam de cõr á vista d'olhoa a ina--
neira «los Icaleidoscíipios. d i ze res : «Itespostn 
á uma manobia desleal- - A quem en«ananr?» 

«<íue infamia!* — «Hasta de infamiaa!», etc., 
em letras enormes sob fumlo vermelho, sina 
rello e azul, causavam a impressão de um ala-
rido ensurdecedor. 

Poucas pessoas, aliás, prestavam attenção1 A 
essas invectivas. 

Oada um entrava, depunha sua eedula prepa-
rada «le nnte-mâo e affastava-se com a satisfa-
ção de ter cmnprido o sen dever, para if pas 
sar o resto do domingo etn qualquer lo^ar ou«!c 
não se tratasse de p »litica. 

Reus amigos, porém, <pie a miséria não com 
aeguiu abater, julgaram severainento a sua ct»n-
dueta e não tiveram «lifticuldade cm tratai o «le 
covarth* « desertor. Itocusavnui tocar em sua 
m i o quando elle lhes a extemlia, o o pobre ho-
mem voltou para casa curvado sob as suas apu-
padas. 

lira inais do que a fraca cabeça do pobre 
diabo potlia snpportar. Pevia obcJecer aos seus 
camarad.is ? Devia romler-so jíh iwpplioas tlc sua 
mulher quo lhe mostrava os filhos cm pranto " 
Incapr.z «le tomar um partido, (Mídoidceoit. 

K quando pela trr. eira vez retomava o cami-
nho da oflicina, um súbito accesso de desespr 
ro fei o pcrtlor a cabeça. Km plena rua, tiran-
do «Io bolso um punção, feriu se 110 poito onze 
vozes seguidas. 

CM jornaes ix?ncríonari«»s abateram se sobre es-
te acontecimento como sobro uma presa. Foi 
tuna especio «Io dança do srafp ao redor desta 
victima que lhes offereceu tâo Itollo argumento, 
Viam o cadaver duplo... triplo... «-Os agitadores 
vivem tia fjférr, diziam elles, que lhes importa 
(pie outros morram om conaoqueneia delia !» 
Queriam «pie inr. .laurés fizesse e«nll»são publi-
ca, de corda ao pescoço ; por pouco não pedi 
ram a sua cabeça como sendo a «lo assassino 

Abriram uma subscripção em suas columnas 
e, apesar tias pessoas que obedecem a estes ap-
pellos serem geralmente levadas por todo 
qualquer sentimento menos por um impulso de 
caridade, não tiveram razão paru lienr descon-
tentes. 

Se a este peditorin falta a^puresa <lo intenção 
que permittiria «pie o considerassemoK uma boa 
aeçã««, não deixa entretanto tio prestar os ne-
cessários «oceoiTOs a uma pobre nuiibcr e s 
i:iií tccntes crianças, bem infelizes. 

d o a i , n o c o n s u l a d o f r a n e c z o n o s quar -
t é i s d a 1 5 0 " o 2* b r i g a d a s tia g u a r d a n a -
c i o n a l e s t i v e r a m o m i u n e r a l a s b a n d e i r a s 
n a c i o n a l c f r a n c o z a . 

j 

l l o o t 

O dou do dia foi o cortejo que desfilou pelo 
boulrravd, on«ie em cinco carruagens, tiacres e 
tapiswèm.i empavezados que trotavam confusa* 
mente, mulheres empunhando es tandar tes em 
«pie l iam-se: «.Sufíragio das mulheres ; as m a -
Ihcivs querem votar I» espalhavam pedacinhos 
«lo papel trazendo impressos: «A mulher deve 
votar, Klla sujeifa-tte ás leis. Klla payn impostos. 
Nos queremos o sutf ruyio universal e. não o s:<f-
fraqio unisexunl! 

I) successo desta manifestação foi muito vivo: 
riu-se mui to I 

Km compensação s> me perguntassois ]>or 
quo se ria, bem embaraçado eu ficaria para 
responder . x 

Í'or m i n h a parte nunca ouvi se oppòr mn» , 
razão plausível á pr» tensão quo. as mulheres 
têm «lo chegar a csercer influnecia nos negó-
cios do paiz. 

'1'odas a s objecções quo são formula-Jas pci-
lom cm ri^or resumir so nestas palavras :—-
isso nunca sr viu t 

A razão é tão má quanto possível o fica AC 
es tupefacto ao ver a temeridade doa rolineirqs 
tpie assim se obstinam, apesar das i onumeras 
lições <p»e tom recebido.^ 
tciiieuio ne«;aflas c.Tft^<}iffijm'»hsTv67s é 'lòf .T^orV 
oc.cupam tão grande lojjar em nossa vida, que1 

não poderíamos passar sem cilas ! A sua enu-
meração seria muito ion^a. 

Tmio, absolutamente tu«l->, o que consti tue o 
progresso moderno—a maehina de vapor, w. elp-
ctricidade nas suas numerosas applieações qué 
tem t ranj fonmit lo o mundo -esbar rou , em styi 
começo, na rude opposição das pessoas quo se 
julgavam únicas possuidoras «lo bom senso. ' 

\h' resto, não existem j;í grandes paizes ondte 
as mulheres votam e os nogocios vão por î ŝ », 
cada vez em melliores condições ? Km quatro 
l istados dos Kstados-l rnidos da America «Io 
Norto a mulher não é eleitora ? Não o é e^ual-
mente nu Australia Occidental, em a Xova < ia^-
les do Sul, na Tosmauia, no Quces!aii'l e na 
Nova Victoria? 

dizei isso a um parisiense e vel-o-era 
, »KO sorr i r maliciosamente. Kntre n«)8 lia o pe.4-
ttimo defe i to de procurar-se antes cie tu Io b 
lado ridículo das consas; c; preoecupação «l«i-
mimmte «Ias pessoas é fazer espirito. 

A pr imeira idéa que uma innovação faz nas-
cer é a de um couplêt fácil do revista dc cafq-
concerto. 

Tem se ridieularisado In s t an t e a mulhor-sd-
vogado com seu gorro cornando o editieio tio 
penteado, volta branca e beca preta ornada <le 
tuna prega NVateau ! K a mulhcr-inedico livãl 
«le, Peafoura! Imaginou se, jamais, coisa tão ri-
diculaf 

(^tie mina inexgottavel «le riso fornece a mu-
lher-cleitor ! . . . 

Fazei ver a esses motejadores que hoje as 
advopnthift exercem sua profissão sem que nin-
guém com isso se abalo, e que a doutora é a 
providencia «Ias mulheres e crianças doentes, 
que não vos «Jarão attençiío. 

Ninguém se escandalisa ao ver as ccduhrs 
eleitoraes em mãos «ío alcoolicos, adolescentes 
ignorantes, imbecis notórios o devassos moçc^t 
e velhos, uns já delerioratlos e outros proxi-
mos dc o ser; irias, st'» ao pensamento de quje 
u m a mu lhe r intelligente e instruída, que occti-
pa logar honroso no mundo «Ias sciencias, «Ias 
ar tes c dos nogocios, que, numa palavra, per-
tence á éf ifr do jai ' . , terá «le misturar-se a se-
melhante grey, todos julgam-se offendidos, e, n 
falta «le argumentos, torcem-se do indignação»! 

Paris ienses, meti» amigos, tendes muito espí 
rito, mas pareceis un» néscios! 

As gn-ves cessam urnas após outras. Qua^i 
por toda a parto os operários voltam ao traba-
lho. l>os lõO.OíM) liomens mais ou menos, que o 
haviam deixad", apenas cerca de 40.000 conti-
ruain cm férias. 

As scenas «le desordem oceasionadas pelas 
tentativas dc excessos a que queriam entregar-
se aos grevistas, tornam-se cada vez mais rA-

> ! 
ras. 1 

A attitmle dos patrões, qne manifestaram o 
firme propositi» tle oppòr coalisão á coalisão, di-
tove a gréve do automóvel que ameaçava assu-
mir fuin stas proporções. 

Puteaux, onde são situadas a* usinas de ÍMon, 
continua occupailo militarmente, mas t» serviço 
dos solíhnlos limita se a uma r«»nda monótona 
da qual nenhum in< i«lente os vem distrahir. 

A gréve agonisante fez, no entanto, nma vi-
ctima, o es te drama ainda que intimo, produzm, 
entre tanto , grande ruido. Eis os factos: 

Lrm hones to operário mechanico, chamado 
Ciientiu, pae de quatro filhos, havia, provável 
monte arrasta«lo pelo movimento geral, se posto 
cm gréve desde de maio. ( 

o pobre homem, a quem 09 encargos de fa-
mília não deixavam tempo «íe sobra, não era mais 
que mu militante. As reivindicações de «eus ca 
ma radas eram-lhe inditferentes. Pouco se preoc» 
cupava «le qne os patrões o explorassem, com 
tanto qne diariamente obtivesse os meios de sus-
tentar a família e julgava ter comido bem quan-
do via e m casa todos satisfeito» o alegres, não 
pensando sequer em aspirar a melhor estado de 
consas. 

Tornou se grevista mais por resignação que 
por convicção. 

Por isso, quando, prolon«ando-sc a f/reve, viu, 
cm sen lar , sueceder ao embaraço tios primei-
ros dias nma completa miséria, e depois de 
muito tergiversar, compreheridendo melhor seus 
devores de chefe «le família j'.e os de srndico, 
resolveu voltar á officina. 

.lá não sc fala nas bombas; o que nos l ;va a 
crer «jue os farcistas convt uceraiu-so, cuufhu, «la 
ver«la«le «lo velho provérbio que affirina serem 
as mais curtas brincadeiras as melhores; em 
compensação, continua-se a falar nos anarcliis-
t as. 

A aventura acontecida 11'timamonle a um del-
les, vale a pena de ser contada. 

o s u heróo e precisamente aquelle indivíduo 
ao qual aos referimos 11a precedente eait.i. que 
foi preso quasi morto «lo fome perto das l lallcs 
e cujas alj>iUcii'.is vasias de q;nil.]Ut r in«»eda, 
pneerravam «> desenho «l«* ir.ua b >iuba e as ro-

para a c»nfccçã«> «l«is e\plosTvos. 
Sem «pc% «1 (»ohre diabo suspeitasse, e ein-

j 11111 to vagara penosamente pelas ruas de I V 
ris, revolvendo na monto-as idéas mais subver-
sivas, u o digno uolariodo «b^»arUm *iit'» tl • Ms.*, 
dava-se 1 tratos para obter noticias suas com o 
único fim de aunuuciar lhe. que utn parente 

'muito rico o havia constitui lo sou universal 
herdeiro. 

Lendo nos jornaes «is nomes, appelli«los e lo 
gar «lo nastimento tio peraonagem preso próxi-
mo -ás llallcs, o tabellião exclamou: 

— « - > meu homem !• r? tomando o primeiro 
trem, dí i lg iuse á Prefeitura. 

Mra elle, effectivãmente! 
Kefleet indo se sobre o estranho concurso «.le 

circumivthivias que os .conduziu a est-s encoutro, 
íó ou jamais, caso do admirav se as Vias impeno-
itraveis de que se «e.rve a rroxidencia para che-
gar r.«is seus fifts. 

Não sei se o feliz her«b'iro, actualtnenle de-
baixo «le fciTt.s. foi ja informa lo «le sua bAa 
fortuna e por isso não posso narrar o segui-
meuto «la historia. Mas, creio que o «lespaeho 
não é duvi«loso: 1 l'rança t ontará mais um bur 
guez e um anarchista «li nu»uos. 

Vamos l.i i Haveria um meio betn simples «Ir 
tranquillisar a sociedade sobre os perigos que 
lhe faz correr o nnarchismo. 

Hastaria assegurar a cada comptif^etro vinte 
mil Ubras de renda! 

K pena que o processo fique pelo lado pia 
ti -o! 

cio c r u z u u o r * wciiic-.mww, «w 
l i a f> d c j u l h o , p a r a o B r a s i l , 
1 K o o t , s e c r e t a r i o g e r a l d o Ks-

O f « r . K l l l i t i 
W A S I Í I N t i T O N , 1 5 
A b o r d o d o c r u z a d o r Charles toa, so 

^ u i r á , 110 d i a 
o s r . E l i h u , „ 
t u d o , o q u a l v a i t o m a r p a r t o 110 C o n 
g r o s s o l ^ n A m c r i c a u o a i n a u g u r a r - s e n o 
I t i o , 

V h i g c m r c n l 
R O M A , 1 5 
A n t e s d o l i i n d o a n u o , o s r e i s d a I t á l i a 

e i n p r e h e n d o r f t o u m a v i a g e m d e r e c r e i o 
ú I n g l a t e r r a . 

H a r a l i R < * a * n l i f i r i l t 
N O V A Y O U K , 1 5 
A b o r d o d o v a p o r Titrrnnr e m b a r c o u 

parii Par i s n n o t á v e l ac tr i z f r a n c e z a Sa-
ra h Hernliardí;. 

A €*i i l« l4*mia . a i » v a r í o l a 
I i t T K X O S A 1 U K S . J:» 
( A m t i n ú a a gra- .sar c o m i n t e n s i d a d e 

a e p i d e m i a d a varictla, v i e t i m a n d o u m a 
bna poreent -agem d a p o p u l a ç ã o d e s t a 
cj ipital . 

O < * i * n z : t c l o r * T I r i t t l c n («**«> 

M O N T K V l h É O , 15 
A o * o f í i c i a e a i lo c r u z a d o r b r a s i l e i r o 

Tird'(«n1\Si «pie s e d e s t i n a a M u l t o t i r o s -
so , u in iu i s tn» d o B r a s i l a c r e d i t a d o j u n t o 
a o g o v e r n o d o U r u g u a y o f f e r e c e u u m 
bainjueüo n a r e s p e c t i v a l e g a ç ã o . 

P r e n h l c i i c i i . d a l l e p i i l d h * a 
• S A N T Í A 1 Í O , 15 
U o a l i s o u - s o nes ta c a p i t i l ' u m a m a n i -

f e s t a v ã o d e a p r e ç o mo sr. K c r n a n d o Laz-

l>evo contar vos para linalisar outro « 
i'az acttialncnte os gc.stos «Ias t- cíveis* 
risieuses V i*eio menos tom a vantagem 

pcar idéits de carnificinas 

aso jue 
mi-•• pa 
de não 

vhumlutrdf mente. 
1'/ d« Um romainti 
FJln chama ^e Mari^, e/tf, \ndré. A«h»ram-se, 

Mas, como «'• c.immum 110*1 romances, «> pai de 
f iaria, riquíssimo industrial, n.ida tem «li* romã 
nesco. i^ue o casamento seja a união tle duas 
almas, 11'isso ell«; não vê ma! algum; mas uuer 
antes «le tu-lo, «pio seja a união de tinas fortu-
nas pouco mais ou menos equivalentes. 

Calculando que \ii<l'-(; não reunia as condi-
ções requirida-i, <ss" iioniem sem poesia imagi-
nou cortar de uma vez a intriga, fechando a 
porta «le sua habitação ao preten l«*nte o coIlo-
camlo sua filha sob áw vistas d 1:0a gover-
nante. 

progressos da industr'a, porém, tornam 
hoje bem difficil «le rcpivseufar <» • apel <i-«s 
UartliokíS, já «le si tão ingrato. 

Vai s«* ver como : 
Dois dias mais tarde, á porta da ogrrjji, Ma-

ria affastando-se bruscamente «lo srn Argo» estu-
pefacto, saltou para un autoniovel que so acha-
va parado a > canh» «le uma rua e na alumfada 
tio qual, André a esperava; e, rru<-t ;i ftnla força 
de vapor, os namorados fugiram envoltos 11 'uma 
nuvem, a semelhança de Júpiter; com a «liífo-
rença (pife a nuvem era composta de um fumo 
bem p >uco odoroso. 

<> pae, prevenido ás pressas, por sua vez 
subiu para um dezoito-cavaftos, começando uma 
corrida phautastica, que espalhou o terror i:.-;s 
estradas, l-azein idéa «lesta scena í '2 tc t!os-
lueutido para os que pretendem'que 11 phanta-
t»ia e o romanesco estão banidos «Ia nossa « j»'«ca 
prosaica! A par desta perseguição, onde ficam 
os raptos «lo tempo «le nossos pães? 

Protegidos polo próprio fupido, os namora-
dos foram os vencedores do hteej.te-ehuse e, se-
gundo as ultimas noticias, os f/endirmett lança-
dos no seu encalço não haviam conseguido 
alcançal-os. 

Paro a.pii. Percebo que, cm stunma, apesar 
tio certos accessorios de um grande inodernis-
mo, minha historia, embora rcccntissima, é 
velha como o mundo, pois «jue é tão velha 
como o amor. 

Iídm': Vic-roK MKcxiKtr. 

Telegrammas 
( S o r v i « : o e s p e c i a l d o " C o n n i o r c i o " ) 

INTERIOR 

O |>ti<|iit*(<» IIiixíii 
S A N T O S , 1 r. 
E n t r a h o j e n e s t e p o r t o o l icl lu p n q t i e l o 

Ungia, d u I l í i m l m r p i A i n c r i k i t L i n i i , df 
( | i to s ã o n ^ e n t e a n e s t o c a t a d o oh s r s . 
T l i o o d o r W i l l c e ( ' . 

O Ihii/iir f o i c o n s t r u í d o p e l a c « » n l>rc-
m e r V t t l c a m e t n \ ' e g e s n c l i . 

T o n i H m i l t o n e l a d a s d e a r q u e n ç ã o , 
f o r ç a d e 4 tnil e a v a l l o s , v a p o r , è-ítt p é s 
d e o o m j i r i m e n t o , W1 d e l a r g u r a o i't! d e 
p r o f u n d i d a d e , q u a n d o c a r r e g a d o , o f a z 
n a m e d i a l.'t m i l h a s por o r a . 

A o f f i c i a l i d a d e c o n s t a d o s s r s . .1. I le l i -
r e n s , c o m n i a n d a n t e ; I I . Kol i l , I . " o f l i c i a l . 
i r u n i c d i n t o ; \ . K l a p p r o l l i , •_'." oltic-ial ; 
K . IS rande? , .">." o f l i c i a l ; 4 " o f l i c i a l , J . 
C e l i n e r ; m e d i c o , d r . Kli Lendrc f> ; otifie-
n l u i r o , K. M n a r t ; c o m r n i s » a r i o , K . K m i f -
r n a m i ; r n a c h i n i s t n s . A . K o c l i , A . Me te l -
r n a t m , W . í - c h r o d e r ; c h e f e d e cos in l in ,« '> . 
F w . , c c k . 

T o d o o p a q u e t e é i ! lumiund>> a l u z 
d e c t r i c a . 

O I r n r n l c f o r o i i P l \ r g r t l 
S A N T O S , 1 5 
E r a á g n n l d c p e z a r p e l a t n o i t e d o t c -

n c n t e - t o r o n e l l l a o u l N e g r e l , da m i s s ã o 
francf-"» i n v t r u r t t m d a f u r t a b i tMira e s t a 

n n n , C i iud idu t • á p i v s i d e n i ia d a I i '>jm-
b l i c n . 

E . i o r n t o p r e s t i i u p o p u l a r d i r i ^ i u - s c ti 
r o s i d e n c i a d o m a n i f c s U i d o . 

C o n l r a o J i i | t A o 
L O N D I Í K S , ir» 
N a capi ta l d a C'oróa c eui o u t r a s ci-

d a d e s comei,-ase a l o v a n t a r u m m o v i -
niunk» d e hos l i l id i ido a o p i ü l e c t o r a d i i d o 
l a p ã o . 

K i i k ' » I X - I I - I H l i í j j I c A O K 
i . . \ i - A / , i ; . 
( ' h e g i t f a t n a e s t a c a p i t a l o s e n g r u l i o i -

t-iis i n g l c / e s C l i i v ò r t o F r o y d , c o n t r a t a -
d o s p a r a d i r i g i r e m o s t r a b a l h o s n a s eo-
l o n h w . 

I m i i r r a i l n r t ã i i l l l i p r m o V i s i t a 
n Í V o r n c R H 

c i t u r s T i A N i \ , ir, 
<• iin|ipr.i'loi- t i i i i l l i rnne II <!u Allciiiaitlin í>ii 

iMiiti-i-in Mim i-|ie>;.iitn p«i-a o ilin H ito proxinio 
n.o/ <tf* jiilh'i. a tviin-ljofn, Htiiu dc vi^itifr n rei 
![:Kti-kim I\*. 

l l o r t c il<> H i i m l > o u < » 
ih i í i s . w , ir. 
X'iti i.-i -ifiici:it it:í a morto ite ltumbnat;], r!ie 

fo líu,-. iu^urrfi-tus In ('oliiiii.t tio ('iili >. ciu rnn-
H^ijiicíiri.-i .('!•* fiMiiiionton niio i-ecebiMi no ttlliitio 
riii-uütru ruiu l'iiri;an ir^itrs. 

l ' l i l 4 ( ' I I H 1 - i i p l f l i l i * 
MAIHíIH, 15. 
Dst-, "ilui-tiii l-)i-ln*jf.irny, euciu-rej|a'lo pelo jçn-

t(* tr;ít:u- i-mii o governo lies-
Ari{i-utiiia, l:iinenli>u ipie 

su |i'.ispri!ilii>tu o» iilirri-SliLV-i nufionacrt aort ile 
ti i-.ili't.tili*s, irliiliviniiMiio ái, ví.ii;imm capiiiati, 
i|iiaii'to ó unia ip!i'*t:to itc tlccôro pátr io i ons«-
«íiiii si- uniu foit»\i-in;áo ita \rgontii ia para p ir-
t"-i hi-.4ptn!i')t's cm vi*/ ile outros, como rt-rta-
infiit» acouteceríi não houver nejilitioaeâo na 
rumlm-la uté a^ora He^oiila. 

P r n e l i w õ i - t i o i t K t i n - t i l o s 
MAiiKIH, l">. 
l!'-ali arain-.ie em Soragoi;a o \ 

ile I':>rp'tt f liríhfi, li.ivenit-
c i i i n j lamentavei i neeorrem-ias. 

Il:n \'a!ptieia houve ^vainlc» 
hintlo toii laa <t-i/e |H-isi'i;H. 

T < ' i i i | H * M t n < l e 
M A P l í l t i , 15 
t * e ^ a b o u em Sevíllia vi-ilenta tr-mpi-Ht-nlc, que 

ilfsti-uiu por i-o:np!et<i, a^ rolh'-i'ie* em itiversiw 
p ;it • ila provineiu. 

i u rio . tran .horilarani, eausfttelo jjrauiles pre-
j 1 1 i / i a inuui.lai/uo. 

l l v K w r i l e i M 
i-i i i-iií-tti ü t i t i tr. 
r>,ntiu'i.tm ei;, líil-i-ít a , prran tes 

1p:i». 
I nrani pies-is ,1-iiM jn teus, Hii-ipeiloa 

i-̂ -r--!!! ! tni.-.t-'o 1 -! 11, ir* ile ilynaniiti'. 
f " í f * r r » n o D r e y f i i N J 

I-Al t i s , tfi 
lie-oniefjou h"j« na f o r t e ile l-.oís.ieii 

t».s tcihnilu», a re \ i rào do pri.,cefso l»r 

C a r i i M « v a r l a t l n f 
L O N D R E S , 15 . 
O r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o d a J{cf,u . 

b l i c a A r g e n t i n a , n e s t a c a p i t a l , r e c e b e u do 
s e u g o v e r n o i n s t r u c ç õ o s m i n u c i o s a s r». 
c o m m o n d a n d o - l h e q u o n v e r i g u e o caso 
d o e n v o u e n a m e n t o t le p e s s o a l p o r moj» 
d o c a r n e s i m p o r t a d a s d a q u e l l u JtnpQ. 
b l i c a . 

O m i K A o < lc . H a r r o e n * 
U E I Í L I M , 1 5 
C m t c l e g r a n u n a do F e z , publicado 

pela (•nrrtii rir Culoniii, diz quo o'sulUo 
está d i s p o s t o a a s s i g n a r , cotn cer tas rcg. 
tric^-õcs, p o r e m , o p r o t o c o l l " v'u confo. 
r e u c i a do A l g c s i r a s . 

A « l l n n v & o «Io B l c l - ) í » : . p k 
P E T E R S H U U G O , 1 5 
A h n o t i c i a s r e c o b i d a s d a C o l o n i a , so. 

bro u s i tuaçf io de J l i c los lock , n ã o suo s j . 
t i s fuetor ias . 

Sabc-so q u o 03 b o s p i t n e s es tão e h t i i i 
do fer idos , i g n o r a n d o - s e o n u m e r o duj 
v i c t i m a s c m c o u s e q u e n c i a d u p e r s e g u i i . ao 
aos j u d e u s , eui c u j o b a i r r o iorttiu d, 
t r u i d a s q u a t r o r u a s . 

AVULSOS 
R I O , 1 5 
O liilbeto n. 120.737 «lo terce i ro - ^ 

l e io <Im L o t e r i a E s p e r a n ç a , p r e m i a d o Imp, 
t-oin .">(> c o n k i s , foi v e n c i d o nossa capit-íl 

OS MORTOS 
Eal l í - ce ram : 
N e s t a c a p i t a l , a m e n i n a I V a , lilh.-r d . 

e.ipit.ii» . loa( |UÍm M a r i a n o d e < l l iveira , .>rii-
einl d a I t f fpa r t i eno d e ICsUtist ica c Ar 1 úv> 
d u iOsindo. 

O e n t e r r o realisou-.se b o n t e n i . 

,'.*ini' ai>*<*»tmo 
panli •» <j • i-. 
le iffrtpanlia e 

alein-ia a.s pro-
i pur essa oc-

il .stnr: 

OFFICIAES 
N i - c r e t a r l n «Io I n t e r i o r 

Koi ex iiuirail», a pciliilo. «1. Maria Monteiin 
do e a r ^ i ile profoiMora •nlwLitut-n effootiva il 
í r o p o eaeolRr «1'nidcnto do .Moraes», de.-rta os 
pitai, neielt» n o m c n l a para Hutiütitul-a a j.i-oím 
hoiu t-oiuplertieiitnrÍKla d. Maria Anuimi . 

Vara o car^n professora nuhstituta do ^ru-
po escolar «l»r. Cosario lt . i»tos»,de Santo. , f>i 
uomcailit d. Anua Itenedii-ta .Scklir*. 

Kornm concedidos SO «liai do licença » iii-ia-
vio 1'errai d e ( 'amargo, p r o f r s m r do srupo e* 
colar «I ir. Cesario l lastoa , de. Santo». 

Transmitt i t i-sc ao sr. mioiulro da Justiça o 
re-pier invnto e m *|ue Manoel .losó 1'crrcira p • 
de car ta de naturalimçAo. 

Solicilaram-He providencias do sr. •errefar i i 
da Fazenda n o sentido de . c r e io pat^is os v<*n 
cinientos corre.sjionileutes aos dias )1 a .'I <I -
maio ultiiu» no ex ad jun to do g rupo cscolar d--
.Inndiahv, 1'lvK.ses Terral , nomeado por ileerrt" 
-le 14 do mus 111II jxira o cargo do ilircclor i!" 
grupo escolar d e S. l ' a r los do 1'inhul, ili.u 
a-ptelles ijue devem ser pagos como »n pslivf» 
** em exercieio do pr imei ro enrgo, uma ve/. ipie, 
t^ndo deixado na data da nova nomeação, wi 
poudo eiupiiMsar-Ne na direi toria a 25 do me/ ci-
tado, por mot ives super iores a sua vontade. 

. . O d j r f c t o r d o grupo escolar, dc r i n n a t ioi aitcronilair, -
S. Cario» d j 

a ar-ceitar o tsrtivire para 
j u n t a m e n t e com o corpo docente e discente ,ln 
qucl te estal ielecimento, assistir no «lia hí -I, 
presen te á exposição regional daquel lu cidade. 

l í equcr imentos despachados : 
lio d. Mathildn Mediria l íamos, ad junta 

Itrupo escolar d o 1 'ary, pedindo justiticaç»., 
faltas—<Sini>; 

dn d. .luliela fiii imarão*, pedindo eritrr-sa 

d > 
d« 

o, a por-
cvfus. 

Í S E R V Q O D A H Ã V A S ) 
I i i i | > i > r t a v i > < > « c x i i u r l a v i i u 

P A U I S , If) 
N'i> per íodo d e jane iro n m a i o deste 

n n n o , a i m p o r t a ç ã o f o i d e i\:.'i;i> mi lhões 
de f r a n c o s c e x p o r t a ç ã o de mil l iões . 

I i i I | > » m < o s o l j r t ! a r e m i a 
1 ' A l i I S , 1 5 

O sr . U a y m u n d o 1 'o incaré, m i n i s t r o 
d a s F i n a n ç a s , d e c l a r o u na C a i n a n i dos 
d e p u t a d o s ser prec iso q u e a i n d a este m e z 
se ja f o r m u l a d o u m p r o j e c t o íc1sc im-
posto do r e n d a . 

I'eli» sr. . laurés, d e p u t a d o socialistr. , f ii 
proposta a d e s a p p r o p r i a ç f i u i m i u c d i a t a 
d a s u s i n a s d e canteiros . 

f a l a n d o a i n d a sobre o a s s u m p t o d c 
q u e t ratou a sr. 1 'o incaré, o «r. 1 'uech 
«lisso <|tte os radieae ' n ã o são c o n t r a n 
p r o j e c t o s o b r e a s r e n d a s , e o m t a n t o <|uc 
e n c a r g o s s e j a m d i s t r i b u í d o s c o m c c u a l -
dade . 

l l c > M . - a r r l l n n i f i i t o « l e u m t r e m 
F L O U E N í A , i r » 
P r o x i t n o d e s t a c i d a d e descarr i lou u m 

t r e m d e m e r c a d o r i a s , I m v f n d o seis fe-
r idos . 

' C a m b a r a m t a m b é m al jruns v a g õ e s , cal-
c u l a n d o se c m m e i o m i l h ã o os pr- j u i z o s 
h a v i d o s . 

l l » a i | » l m n r < o « I r r c l n ç n c s 
A T I I K N A S , i f , 
«> g o v e r n o o b t e v e n a « nnnra n vota-

ç ã o d c urna o r d e m d o d ia a p p r o v a n d o 
o seu p r o c e d i m e n t o n o r o m p i m e n t o das 
n-Iaçõe- d i [ . iomat icas e n t r e a ( i t K M c « 
l í o n m a n i a . 

E n t r r v M a d m « o | M > r i > i t » « « i » 
A I I . - n t a i i l i M c «In W n r g n 

I . E R I . I M . ir» 
l » i z e m d e r o r i S i i e u , cjue o i m p e r a d o r 

« i t t i lhcrme II c h e g a r a ab i a 2 0 d o cor-
rente a f i ro d e ter u m a entrev i s ta e m a o 
r ú A n a l - o n da N o r u c s M . 

liplomn <pie jun tou ao rci |uerimeiito de prao 
ca —»Sim, niedianto recibo»; 

do Itenedicto < iaia do KanfAni ia e d. M.*ri:i 
Antoniet ta do l-'reitas til iveira, ex-professores d* 
grupo escolar d e Villa Itella. solici tando pa:4« 
mento do veuciiiienlos—cSclIcm regularmente .u 
petições»; 

dc d. Maria d a Conceição llraga, p rofes i in 
Huhstituta do 1" l impo escolar do ( 'stupiiiii. 
pedindo justificação d e fa l t as—' Sa la liat|iip<li' 
ferir»; 

de l-raiM-isi-ij do Saltes Vrado, cl lrecbirdo 
po escolar dn \ r a ra s , pedindo revaliilaçào o -
licença ' I n d e f e r i d o ; 

ile Alfredo ila Fonseca It-idrigues. Augustn 
Coelho HnuHe, Ahralião 1'orlo, .tustinn l . o i i . 

' e .losi1 Isidoro * ioines, pedin-lo matr icula dc li 
Ilio* eni diversos grupos rscolares — «>i:n, li.i-
vendo vagas». 

Declarouhc :i t 'uiiiir.i Municipal d r S. l i 
dos Agtnlos, e m referencia ao seu ofii- i-i dc • 
do corrente, q u e não pódo ser a t tendido -n 
pedido, visto não haver vcrha pa ra ^pagainei.i . 
de aluguel pa| 'a runcciouainento de es< <il.î  ií -
ladas. 

1'agamentos requisitado* * 
De TidilíSltl». aos fornecedores do lfospii 

de Alienados d e .Impiery ; de 1:200$, a l alc: i 
de Moveis Santa Mtni>i, des ta capital , e 
assim ser tomado um saf|iio sobre llaiiihm_ i 
de l . l t marcos <• 20 pfcnnige, a favor d" 'Vill* 
Schlati-r, pelo fiirnecimeatii de art iges ao ' 
l-aulista; de Ol»!t#K!io, aos fornecedores d.» Insti-
tu to N ai-ciiiogcnico; de 21II4Í7SU, aos direi-toi-c-
de diversos g rupos escolares do inti-ri-ir, d-
7«t$270, aos fornecedori .i da Kscola > J) 11..I - <!1 

capital; do 150$, a Wlc-tHxflog Irir.ão» i "»I' 
jiclo fornecimento de artigos ao alinoxsi il'u<t -
da instrucção publica; de 120$, a.»s furneccd" 
r e s j h i I " e g rupos escolares da capit.i.. d' 
ÍKI$7tl0, no director do grnpn escolar dc l'ii.i-
caba. 

Mandou s;> entrevar a 
ao dr. l lUÍlhcrtii. Miar 

quant ia de K». Ii.il t w 8 
i, ios|ií-1 tor sanitari'1. 

Ao director dn lil.irin Offivinl vai s<-r cre 1-
taila a quantia d e IU 2S l*:Í7lt. para paaaini 
do pensoul das respect ivas of l ic ina ' . 

K e e r r l a r l n « I n A u r l e u t i n 
A Superintendência d c Obras l-nblii-o-

ctorisada a i lespenilrr a ouant ia de to-o ' 
rotn as obras de pinta 
em que fiiucciotia a Se< 

A Tiepartiçüo de Água 
ao engenheiro Augusto i 
por emprést imo, c obsc-r 
do costume, t r ê s pulsomi 
necessários aptiialinente i 
[••rtição r currendo as de 
j«»i ron ta daquel te eiiíren 

Dei da mu-M a Super in te 
Idii as que, s endo sempro 
andamento ilo serviço a ai 
ro, moi tas veze*, motiva Ia 
le olirM contratadas, lon i f . r r qne nao ac- ai-

mtilem senão e«ce ;n ioua lmcnte varias obras tu4 

mesmas mãos. 

I o i indeferido o requer imento em q'te t*' 
chiol t tervasio pede resiituiçio iLis desp T'- ' '' 
tas com o seu t ranspor te e de sua faini 
Boenos \ i r es s o porto de Hanto* 

íHfn n n - w ao d r . Kliaa Maicon.les H e " « '" 
Mello, i i i teudente municipal <te 1'iedam"!-.*-"" 
gats», eonrimnnkando qne n ar. aecre tan" 
acieníe do e n t e n d o «V, aeu o f í i io J e o J ' ' ' 
ren te , sendo a-vieHa Câmara «ttendida 

Corôa o f f e r e s i d a pela redacção do "Commereio 
indi toso m e s t r e teiicnte-c-oroiicl I h ã o , ao 

Negrel ; 
Ao saudoso mestre tenente-coronel Negrel, 

n - praças da terceira c o m p a n h i a d o pr imeiro 
b a t a l h ã o ; 

líegrcts d'urie famil le provençale — A u 
••viiitialhique l ie i i tenant-colunei l!.'n»nl Ne-
rrcl ; 

Hattdade eterna dr- sua ordennnça; 
V N e g r e l — I í . Milocli c senhora; 

Ilegrets—1,. « irunibach ; 
l>os inferiores d o pr imeiro b.ihilhão, ao 

: -o idoso mestre tenente-coronel N e g r e l ; 
O Cnmmtrrio -s /'<»»'", ao t enente coro-

n e l Negre l ; 
Ao t enen te - corone l Negrel a rcdaeçãn d o 

J-:.stnio de S. /'mito ; 
A o tenen te -corone l Negre l , o h i m i n l'<>• 

jmlar 
Ao tenr-n te-coronvl l í a o u l N e g r d , o Cor-

reio PaiHfutimo. 
O c o m m e r c i o f rancei r e o n s e r v o u b o n t e m 

f e e l t a d a s s u a s j i o r t a s ; e os es tabe lec i -
m e n t o s I a n e a r i o s c o u t r o s m a n t i v e r a m as 
s u a s c e r r a d a s . 

T o d a s ns ca«ns <ln c e n t r o d a c i i l a d e con-
s e r v a r a m as b a n d e i r a s b r a s i l e i r a e f r a n c e z a 
e t n f u n e r a l . 

O coronel N a s c i m e n t o ! ' in to , c o m m a n 
t l a n t c d o t e r c e i r o Imtalhãf», e m h o m e n a g e m 

m e t n o r i n i lo t ene t i l c - co rone l Negre l , m a n -
d o u p ô r e m l i l i e rdade t idas as p r aças c off t 
c i s e s q u e se . v b a v a n i p r e - o e á s u a o r d e m . 

A Assoc i ação ( ' ' . m m r r i i n l , t m s i ^nn l <le 
y e a a r pe la m o r t e d o t e n e n t e - c o r o n e l N e g r e l , 

t<;m, o s e g u i n t e t e l u g r a m m a d o sr. l i a r ão 
iln l i io 1 ' raneo, Min i s t ro d a s Uclações E x t e -
r io res : 

:Ivoj;ii a v. ex . , se possivel fõ r , q u e n ã o 
s e j a m a n t e s d e s a b b a d o os f t m e r a e s , por-
q u e d e s e j a i i a r n r s , o m i n i s t r o ila í ó u e r r a e 
etl, m a n d a r r e p r e s e n t a n t e s nossos , i s to ; 
u n i a j u d a n t e d e c a m p o d o m e u co l lcga e 
utn l ' tmceionnr io d o Alinisterio d a s Helai-.ões 
Kxtcr iores , os q u a e s só p o d e r i a m p a r l i r 
. t m a u h ã , s e x t a - f e i r a , p e l o e x p r e s s o da 
noi te . 

A g u a r d a m o s decisão de v. ex. a esse res-
peito. 

11 c l i ance l l e r d a L e g a e ã o f r a n c e z a . d r . 
C h a r l a i , r e p r e s e n t a n d o o m i n i - t r o , s e g u e 
h o j e , pe lo e x p r e s s o ila n o i t e . 

Attcne iosas sau ib i iV s . . 

• esteve representudi > pelos s'rs. 
Santos,director, C láudio Kar 

f l Ciiiamen io 
Jo sé Mar ia d o s 
liosa, s ec r e t a r i o , H e n r i q u e tle V i l l e n c u v c , di 
r ec io r -ge ren te , e Pault» I». S i lve i ra . 

O s a r g e n t o J o s é d e Mello, n t ie tor d a m o r t e 
d o t e n e n t e c o r o n e l Negrel, foi t r a n s f e r i d o boit-
t e in d o q u a r t e l d a l .uz p a r a o C o r p o d e 
Bombe i ros , á r u a d o T r e m . 

P e q u e n a s n o t i c i a s 
Kstá encarregado lioje do serviço de raeeina 

ção contra a variota na Jiirectoria do Serviço 
•Sanitário, das 11 ás 'i hora» da tarde, o in - ;< 
etor sanitarifi dr . Saturnino da Veiga. 

— Deve en t ra r hoje eu- gtnto de 15 dias dc sérias 
a escola nO' turna y.Jwln Vnirliir, devendo 
recomeçar as aula-" BO dia 2 dc J u l h o pr - i -mo 
vinili ierifc 
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llltn». 

i rer tor 'I" 
reval i i i l i jo 

. (n>|iillic3o d» tiHiiilelK«rI» lendo «oguMo 
nqiH-llii localiiladi' o «r. Ot io Hpoclirl, fu i i r 

,iniimio «ccretari», afim «le provi ' t<ni i»r 
í t , l ,rc u mu» itialu1U(üo. 

(» ijjjvc-lor interino iln l 'o«to Zoutodi lu lco ,dr . 
Emílio I W e l I a r Jnnior foi mu toriraito 11 ruce-
|,i*r nnym-llo oalaliolpclniciito -<li vcrao» animai'* 
im|)0ilndr.» d ti Europa <|»o «úo (»per»<l(« em 
.-anlnx, |iclo» vnpoivn Itugia, Nait Xlcvlai r 
< rrftU. 

N i M T v t u r l * d a J i m H c a 

l u i nomeado o liarliarcl Manuel Car lo i do 
Siqueira paru exercer , in ter inamente , o cargo de 
promotor publico de Mucóia, du ran t e o impedi-
mento «Jo «Tleclivo. 

Var» «idmtituir o jirniiiotor puldi ro de Jaca-
r. iiy, baeliurel liui* Nuneu I V r n i r a 1'illio, cpm 
ic n> lia em jjoío de liroiic,\i, foi nomeado o nd-

igarti» José Antonto Miragaia. 

O cxpilão I'7uurÍHio dc Paula 0 Silva foi 110-
ini.aio | i roiuotor publico in ter ino de ( 'nnnnca, 
por hc « i l i a r com licença o bacharel Ikiuardo 
,-iiveir» du Moita, promotor publico darjuclla co-
maivir. 

l-ol a iomeaJo o «r. .Tom' lUimioliiii pa ra »er.-

vir, interinniiN-ute, no ofllcio do registro geral 
de 1t|'|KitbecaB e nnuex'tn da comarca do «lun. 
«liali,\ d u r a n t e o impedimento d o aerveutuar io 
vitidieio sr . Manuel f u r a d o «funiui', «pie exl:': 
< yiu Ire* im-zen de licença. 

t l ur. secretar io da Justiça < olniiiiluícou 
miu inho «Ia» ItelaçõcH lv*tcrioren i|i:e já par t i -

ipoil u ai |ctoridadca competente» deste ICsta-
.'.1 a ('eH|de;icla do sr. Antônio I'aniliiln 

«nines, dtyiueado consnl do l.-liilc, será m cida-
Je -Santos, com juriadicção e m lodo o líslailo. 

1-Iayiaram sc ao vice cônsul da Áustria Ifon-
iria em S. 1'aulo. sr. Cariou Bcrtoni, as itifor-
l açfeji p rea tadas pelo in tcndcn le municipal do 

i:io (naro uulire <1 remessa de u m a cert idão do 
bit* d» mUiilito austr íaco Alexandra Mosna, 
n.looiu* 

Embargo» 
V. 4611. Capital — Dr. l''rancl«co A n k n i o da 

Coata Hraga, d. Maria J,tii*a «íouveia Itraga. Ao 
ur. Augusto Itelgado. 

N, <1.17. r i rass i inunga — Joaquim Concciçgo, 
Joiin Dias Martins e Domingos José Martins. Ao 
sr . 1 anulo Saraiva, 

*>< BIVXO <»IN<;W.VM 
Apprlln^m rrimr» 

N, T1C8I. .Tundialiy--A Just iça , Ângelo Hodri 
gues. Ao sr. Cunlia Canto. 

N. .'1(>M2. Xuporanga—A Just iça , Manoel Mon 
teiro dus Santos . Ao sr . Almeida e Silva, 

Aqgravo» 
N. 4582. C a p i t a l - Kluitio Cocai, massa fallid» 

ile Miguel Deinmi. Ao «r. Tlioiua* Alves. 
N. 45811. S. José dos Campos — Itunedieto 

José de Oliveira, d. Isabel Carmil to Kamallio o 
Victnrino Carmil lo Jnn ior . Ao sr . Tliomaz Al 
ves. 

N. 4584. Capital—.Tosó Maciel, padre I'Yan-
cisco é la r t ins Diaa o outros. Ao sr . Cunha 

, Can to . 
ApptlltifOo rirei 

N. 4711. Pi rnsauiuinga—Domingos José Mar-
t ins o Joaquim Conceição. Ao sr . Augusto Dol 

jgado. 
Embarco 

N, 4583. I t ro tas—Trajano Hodri gues de S:im-
i.paiu o Ângelo Solbiati. Ao sr . Arl imio ( iuorra 

F o r m n 
2'' nfíiiio—'KserivSo tenente coronel l .udgero ' 

—I» juiz da •J" vara nomeou Antônio Pereira 
Jtorges, syudico da liquidação forçada do Hanco 

n r j r Auxiliar 1I0 Conunercio, em subs t i tu ição ito dr 
Anretiano de <iusníáo, que não acceitou o en-
cargo. 

ARTES E DIVERSÕES 

iJcaíu* «íuquelta comarca em 18Ü2, 

O wr.-gliir do Direito de Caconde requis i tou ' 
do sr. clu-te de policia u m a escolta atini de» 
acompanhar u Muzaiabiubo, ern Minas ( ícraes , 
até flqucíla comarca o 
tia üilrn. 

l * » l y ( b v i i m n 
A companhia Itotoli can ta rá bojo, 

meira vez, a opera cm 4 netos de J' 
(íioconiln. 

— r.uviou-nos 11 seu car tão de visita o sr. 
gi ' j i i iüeppe, a r t i s ta can tor da c o m p u n h a 
toli. 

K m i l M u i t a 

pela pri-
iiicblelli — 

Sor-

O jui / de Direito dc Talul iy vai i n fo rmar a 
ic l ição (Ic gi-aça e m que o sentenciado Silverio 
das fUisga» Var. podo perdão dn resto da pena 
x que ío i coudomnado. 

D e l e ( u c b i P l s e n l 
Ao (nspeetor d a Alfândega do Santos foi com 

miiiiicado peta d i r e c i o n a d o lOxpedioute d o T i i e -
i.ro f e í e r a l , que o sr. min i s t ro da 1'arenda 

a'.:i ndendo ao que solicitou 11 Secretar ia ria A^ri 
cultura Cominereio e Obras 1'iddicas des te Ks-
ía«lo resolve*, .auelor isar o despacho livre de 
direitos, do material- des t inado ao consumo da 
!•:. F. Sorocaba as . 

O d i r e t o r ' do 'l*he*ouro federal , ofticiou ã ins 
« rclori» da Alfândega dc Santos , comimiuicnndo 
.jue elo vista d i q u e solicitou, ú Secretaria dos 
legaeiow d o Interior, sobre o t ranspor te livrr 
de direitos, do material com dest ino aos f iab i 
r.etes de l lo tan im d e t i e o d e s i a e Astronomia, de 
ri iysica Industrial e de Mineralogia da 1'scola 
1'oiyteehnica da capital , resolveu que os m s 
tuo» eejnni isentos du direitos, 

IVir luleriuedio <ia Delegacia federal deste l'.s 
ta<io, o s r . uiiriisUo da Kar.cmbi auetorisou ao 
sr . inspector da Vlfandega do Santos pa ia epio 
s e j a dc^uai-Ua'lo livre de d i re i tos o a r m a m e n t o 
iniporlaifo com duotinn á força publica do K: 
lado, vindo no vapor «Tijucu». 

Ao sr. minis t ro da Ka/cuda n Delegacia do 
ThesMiro federal da capital remet leu o reque 
rhnen to e m <jue o sr. Itenediclo l iamos Aran-

. tes, collcctor ila» relidas ein San ta Isabel, pede 
t u * exoneração. 

Ou fltxllh. n prcxiilio o» ns trabclhoR r 1, f-ii 
pronunc iado José Alves o quadro que consti tuiu o ciok d o es|iectuculo 

' d e Jiontem. 
A empresa promet lo g randes novidades para 

hoje . 
< ' o i i i | i > n l i l t > f r a n e c / . i i 

Kiobarcou hon tem em Cbe rbu rgo com destino 
ao Itrasil, a bordo do novo paque t e Amnzon, dd 
Mala Üeal Ingleza, a g r a n d e Companh ia Ura-
maticá I ranceza, de que são maiores l lguras-as 
sras . Suzanne Després, Cora laiparcerie e o a e t o r 
lliirguet. 

o Amnzon devo chegar ao Rio a 1" ou 2 dc 
ju lho e logo no dia seguinte a companhia 03-
tréhnÜ com a faun tlc flonrca, do grande | ioeta 
ni<Yui>gUeuSe I lei ir ich Ibsen, que acaba de falle-
ce í eln ( 'br is t iania . 

<1. I>. AI.MKIDA (lAIUIKTT 
lau sua sede social, á Avenida Martin inir-

eliurd, íl-A, no llrnz, haverá especluculo e baile.! 
<i. 11. r. I1K< ICKATIVO l-.VI i . i s i a 

lista nssoi iação realisa hoje , 110 salão do 
Eitrii Cluh, á rua 1'loreniio do Abreu, um 
cspoclaeulo, levando ú scena o d r a m a l i i i h j i Í ' 
10» Soeiun, lindo o qual haverá baile, 
r i . v r i i o uk< u m rivo o i i v a u k s ij v j ioi i pa i ik 

l á n subst i tuição do «Centro Ilecreutivo 7 d», 
S e t e m b r o ' , luiuioii-so nesta capi tal unia nova 
sociedade com o nome acima, 

A pr imeira directoria ficou assim consl i tu ida: 
Pres idente , l ie r im negildo Xavier; vice presi-i 

den te , l .ourcnço Arcolla; 1" socretario, Maxi-
iniano l loriauo, 2' secretario, A. de Souza Oli-
veira; 1' llicsouroirn, Albano 1'into; 2 ' tliesou-
reiro, ( iu i lhe rmo 1 .áudio; p rocarador , Alfredo 
l l o remans ; 1' ílscal, T h e o d o r i Will, 2' liscul, 
Alberto Itarbosa. 

Coiiimiasúo lineal : Alfeo Ambroggi , José C . 
Corrêa e Carlos Walancone. 

Com missão dc s i n d i c â n c i a : Itenedieto í,. de 
Souza. Joaquim Oiorgi, 1,. Magalhães; I ' mes 
t re-sals , KduarJo I.. de Carvalho, 2", Art l iur 
llustos, 

Ví 1-:• MÃO IH-; OI IIIVES 
Todos os ourives ile S. Paulo, e particular* 

m e n t e os chefes-oflicinaii, sem distim'i,'.'i<i algu-
ma, são roeados a intervirem u t a ^éni t i tca geral 
convocada pa i a manhã , d-iiuihyi, as - letras il:t 
tarde, no sa lão da rua Marechal Iieod-ir-*. 11, 2, 
sobrado. 

Devendo-sc discutir assuiriplus -Io mais a l ta 
importancia para os interessas da classe, nc 
cessario que ninguém íalte. 

A pedidos 

S P O R T 
O C l u b A t h l e t i c o d e V i l i a M a i i a n a r e a ü 

n m a i d i ã á s 2 h o r n s «Ik t a r d e , c ru s u a 
-éíl i ' , A r i m \ ' e r g u e i r o , n - |.">7, u m g r n i u l c 
t o r n e i o il:i e x e r c i d o s a t l d e t i c n s , Juc ta r o m a -
n a e f j j T i m a s t i c n , 110 ( | i inl t o m a r á p a r l e n 
.•sjiort. t í u b I n t e r n a c i o n a l . 

A o s v e n c e d o r e s s e r ã o conf i r i i las m e i l a l l i a s . 

Tfèaü-m-so a m a n h ã u n i m a l c l i I r a i i n u g en-
t r e o ( Í u b A t h l e t i c o P a u l i s t a n o o S j i o r t 
< lu1> ' • In te rnac iona l—1 .os t e a i n s . 

T i d a s o c l n l 

<!;i SíIvm, |»í«.fo.sso 
Ic Pinicira!»;!, lillui 
«icjaitailo ;í .Junta 

hacha-

1 N 9 1 V E R 8 A R X 0 8 
l aseln anuo» liojc : 
X ftCjiliorita I rene Itrnnc 

ta «Ia otíçola cninjilt n t rn ta r 
• Io hV, ttij*|»ul)tü d a Silva 

lyçrçial, 
flí'. dr . Manuel 1 'eJio Villalioim, a 

e lente «1e Direito. 
O *fr. f o l y c a r p o (U* Magalhães \ i-»iti, 

r- l and i eju Oireilo. 
H O B P E B E S £ V I A J A N T E S 

Sewnin h o n t e m para Atihaia, oni.1'1 vai a^su 
ruir a regência da escola da ca tarão de Campo 
I íirgo, o «r. f.uiz (iomen Uarroso. 

Afcrflflecemos o car tão dc despedida que nos 
f'M yíbu, 
C A S A M E N T O S 

Uea1'.8fl-He hoje . ao meio dia. na igreja de 
"•anta Ceei!ia, o eonHoreio do sr. .torge Kdgar 
Kenwoity eoin u senliorita Anua Monteiro- de-
Araripe Sucupira , lillia do t iuado ma jo r Caroli-

ItolivMr d e Araripo Sucupi ra e i rmã do d r 
Arari'pe Sucupira , medico nesta capital e do sr 
Xutonio Sucupi ra , baet iarelando de l»ircito, 
S O C I E D A D E S 

O corno «cênico do «(írupo iMamati to e fio]) 
«reativo Paulista* represen ta rá hoje, na sede 
social, ií rua 1'loreiicio de Abreu, ~J'J, o d r a m a 
cm 1 neto», «Vampiros soriav.-s , depois do que 
haverá Imilc. 

—A' rua Júl io Conceição, n. MI, realisa se ho-
j« uma 'soirce» dam;antc p romovida j»clí4 ^So-
«iedalc Coof»erativa e Heneficente Paulista». 

— Haverá hoje u m a reunião int ima na sede 
d . ' ( í r emio hramat ico Almeida ( íarrc t t» , 

>ciíio representadas tres comédias e haverá 
por ultimo n m haile. 

— Haverá hoje um animado haile promovido 
pelo i Cluh dos fiOrds», cm sua sede, a rua do 
C o u n i ^ c i o , 00. 

P a c t o s 
D i v e r s o s 

I v a 
tjtn il' 
rjíii rs 

Vxni 

Ar. 

1'IOIU • luili i.tf, . . . 
•riedicto 
ilieirc-s. 

Aipiwnt 
I. Capital — Josepl i ina f e r r e i r a A C'., 

1-Meito uiuiiii ipal Ao sr. Campos Pereira 
V 4j<«». S iu tos—f ' r»n i«. o de Andrade < ou 

nnho A , i r « <|P Campos Ferrei ra e outro- . Ao 
**•• Almeida e .«ilr». 

Appfnit(Hft rirri! 

4 T ' Í A «" ' 1 0 * ~ OssparirK, ( < „ , v | r ^ . \ 

I r u , Moter de ^rau 
r , h u t ( í " * i f O Z J r * A > sr. A. 

Qne pntusrada! 
Na rua dos Carmel i tas , 54, casa do comnio' 

dos, baliita em um ilelles um i tal inno lia pouco 
cbcaado da Italia. Aconteceu pe rde r a sua cha 
ve o essa ir parar nas mãos da meretr iz lii.su 
IcUi d<- tal. Ksta, p .r sua vez, en tendeu diver 
lir-se ti custa dc Itenedieto de Oliveira, dando 
1110 a cliave promot tendo ir mais ta rde ao seu 
nueontro, porem em vez dessa, appareceu o itn 
liano, dono do quar to e surpreso pelo encontro, 
cbaiuoti o guarda de rond i. o ip ia l levou Itrnedi 
cio á Central aliin de dar razão da posse da 
cliave. 

i tenedieto licou alguns iiinnientos na O u t i a l 
atim dc mais ta rde se expl icar melhor . 

Loterias da Capital Federal 
ICm p r e s u n ç a ilo s r . l . e o p o l d o ile Bu-

lliões, i n in i s t r i i i la Kíizr-ikI.i, t o m o u posso , 
l i o n t e m , n n o v a d i r e c l n r i n d u ( 'o iu | i iu i ! i iu 
d e l idtori i is N n r i o i m e - d o l i r a s i l , c o m p o s l a 
d o s s u r s . c o n d a d e .Modesto l , ea l , pre-
s i d e n t e ; d r . l ' l y s s e s Vi i innn , v i e e pre - iden 
(e; d r . J o s é d e O l ive i r a C o e l h o , s e c r e t a r i o , 
e d r . A n t ô n i o d u S a m p a i o 1 ' i res F e r r e i r a , 
l l i e so i i re i ro . 

C o n g r a t u l a n d o se c o m a r eo r^ . t n i s a ,ãi> 
d a ' . ' o m p a i i h i n d e í n t e r i n s , o s r . IJ i iben 
í in in i i i rãe- i d i h l r i b u i u uns s e u s Jfrej juc/ i -s a 

i r to Hrainle d e I g ^ c u n t o s 11. 1 1 0 1 - dn lo 
t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l c x t r a l i i d a Imii 
t e m . 

Tentativa do assassinato 
.No d i u I I d o e o r r e n k 1 , n a e s t a i , ã n d c 

K c s t i t i g i i , n o m u t i i e i p i o d a F r a n c a , l o u -
v o n i n a s e e n a d e Kun : ;ue , d a <| i ial s n l i i r a u í 
f í f a v e i i K n t e f e r i d o s p o r t i r o s i j u e e n t r e 
«i t r o c u r a i i i o s s r s . I l u i n i n ^ o s d o s l í . is 
1 ' i n t o J n n i o r o s e u s o b r i n h o - toãu 1 •<-:--
n a r d e s S o b r i n h o . 

<> l a i n e n l a v e l l a c t o f u i o r i g i n a d o p o r 
d c s i n t c l l i n e n e i a s h a v i d a s e n t r e o s ol'1'eii-
d i d o s c m a j u s t e s d e c o n t a s e o n i m e r e i e . c s . | 

l i O i e i - i H «Ir S . J o ã o 
.fã se e l e v a m u m a i s d c 1MKXi.$(KKl, d 

p r e i n i n s i j i ie a lo te r ia F s p e r a r i ç a d i - t r i b u i i ) 
n e s t a c a p i t a l , n o s I res p r i m e i r o s s o r t e i o s 
d u g r a n d e l o t e r i a d e S . J o ã o , a i n d a l iou 
t e m foi v e n d i d o n u v a r e j o d a a g e n c i a g' 
r a l d o - s rs . A m a u c i o l t n d r i i ; u e s dos S a n 
tos A l ' . , o n . l ; !0787 p r e m i a d o c o m 
;ítl:IKHI$ a s « r t " g r a n d e d o ">' snr te i >. I l o j e 
os m e s m o s s rs . p r c t e u d c i i i v e n d e r o g r a n i l 
p r ê m i o d o l " so r t e io . 

( , 'ha ina-se a a t t e n ç ã o p a r a a s g r a n d e s 
lo t e r i a s n e x t r a h i r se: u m a e m IMt d o cor-
reiit ' - c u j o p r ê m i o m a i o r é 5í»:0(Kl$ e o 
g r a n d e p r e m i u d e I• >[i:(KX•.•§;, m i I I d e .Tu 
Hio, c m c o m m e m o r a ç ã o d a T o m a d a d a 
B a s t i l h a . 

abat idos no matadouro muni-
CO suínos, JC ovinos u a 

g u a r n i ç A o 
Serviço pa ra boje . 
Ajudante geral, o capi tão l i a i n o e t a . 
o corpo de cavallaria dará um oflicial pa ra 

ron la de visita. 
0 I" bata lhão dará a guarnii/ão, *»s reipeeti 

vos ofilciaes e ti ordenam,'as para a secretar ia 
do Comimuulo t íeral . 

A l í u a r d a Cívica d a r á força para a c o m p a n h a r 
presos ao Korum. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume . 

Amanuense de dia, sargento Aíarciuio. 
Uniforme, Ü° 

A.BBOCIA.ÇÂO P A U L I S T A S O S MAU 4.-
T O H . I O S P O P U L A R E S V A H A T U B E R -
C U L O S O S 

Darão consultas boje , 15, no Dispensará* Dr 
Clemente f e r r e i ro , á rua Libero ItadarA, ri. 2 0 , 
das 11 horas b<I meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
meio dia á I hora, o dr. Atitonio do ( tampos 
Saltas; de I hora lis o dr. Cláudio do Sousa; 
das i horas ás ,'t, o dr . l a i i j Hibeir-t, e das ho-
ras «is 4, o dr. Monteiro Vianus. 

Os exames bactereoscopicos serão fei tos todos 
os dias uleis, das .'I ás -1 horas, pelo dr. Mon-
teiro Yiauua. 
M A T A D O U R O 

Foram hou tem 
cipal lt!7 Ikivíiios, 
tellos. 

1'oram inut i l izados: 
1 biiviien, 'J11 pu lmõese í l intest inos delgados 

bovinos, t t puhmVs a 7 t l /ados do suínos. 
Toda a carne abat ida hontem foi marcada com 

o cariinl-o do matadouro que traz como emble-
ma um 1'fiviilln. 
S A N T A C A S A 

Mappa i!o movimento fio bosp i t i ! , no dia 14 
de j u n h o : 

ÜKÍstiam em t ra tamento, r»lã; en t ra ram, 24; 
sahi ram. /al leceram, a, existem eai triitamen-
to, ü.i.i. 

Foram dadas — consultas, sendo — de me 
ilicina, — do ciruruia, de «ynei.-olo^in, — da 
ophlalmoloiria, e o tio oto-rhino-larln({olo|{ia. 

Foram applê-ados •— pequenos curativos s 
fei ta I operação, sendo I do alta cirurgia e 
O ile pequena cirurgia. 

A Ptiarmacia do Hospital aviou 1-1 receitas, 
sendo l - l pa ra o serviço interno, — para o 
serviço ex te rno , — para o Hospital d o i Laza-
ros, — para o Asylo de Mendicidado o — para 
Casa dos Kxpostos. 

Falleccram 110 Hospital r 
Itenediclo Caetano, lirasileiro; Antonio .lulio* 

por tu^i ic / , e l.uiz Dor»'-, f iancez, 
T X L Ü G R A M M A S R M T I D O S 

N*a lí"partiçHo t íera l dos Te lcgraphos estão 
retidos os seguintes ie le^rau imas • 

pa i a t iuuveiu, r u a l iener. i l J a r d i m 11. K; 
Alberto -si, Hnttttfrir,-, Alieve, llotrl 1'tuma 
u m ; .Mar i l ano Pt-reira ; Maria «reutbinko, posta 
r e s t an t e , e um aviso para liarbosa* 

L O T E R I A S 

lí«'s!iino (rftral d is p r e m i n d o p l ano 111-í f .V 
1,teria da C.ji,í;.i1 lo- lerat, ^xt r . i l i id i b i.its 

em .1 . 111. I J:Ot!t)$t)00 A 50ll$i)00 
! | ü l ' l 1lMS)o$i)0| 
I I7~l 
l - i | '. 

'.'II I 

KTo mar 
SASíOí», 15 
Movimento do Porto» 
En t radas : 
l»o í f ambnrpó , rorn 31 dia^ »le viagem, f» va 

por a 1 Femfio «Üu^ia- ' do 4!í{!> toneladan, carga 
vários f»eneros, confiiçnado a Theodor í11ç 
fi. (\ 

I>«» R'n» de Jane i ro , eorn 17 hora* de viagem, 
o vapor nacional •Saturno» t\-> r»!5 tonelada* 
cargu var ia i geaero». eonniimudo 1heodor variou 
Wil le \ r . 

Sabida : 
O vapor nacional «Saturno com vários gê-

neros, para Buenos A ire*. 
Despachado : 
O vapor ingiez **Vicloria» cm t rans i to , para 

Valparuiso. 
o vapor nacional «Flor ia no polis* com vario» 

para o Riu «rrande do índ . 

Associações 
l lo je . na 
V>. haile. 
SIM l l l i \ l > t 

n m iwî  
siMe •oc*l, i 

n«n« 
ru» «Io t oi,,nnercio. 

B E v r m r u r r r r o o r r f t t r t v» 
r » l LIST4 

N'o« salões Ia I ' * ' " c M t r W m a X ' ffitWaM. * 
rua Júl io Coueeiçso, S I , 4 renlis» 
urn» yjtiee d a n ' «n '« . 
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Todos os números t e rminados em t t^i.i 
Te l ex ramma recebido pelos agentes ycraes sr-i. 

.lulio Antunes de Abreu ct: C. 
Kis o resul tado da Loteria Ksps ranç i ettrAlii-

da hontem : 
r-nBMios nc WlMHt 
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Iriffues L n S^at w fc C., n - r i f j* . 

A quei l i» Í 9 f«f»' 
O C o n v ê n i o d o T a t i l i u t é r e | i r e 

« d i t a 11 v o n t a i l e i le t r ê s g r a n d e s 
JCsl.idos, i tijít | i n j i u l«eão é ;< m e 
tu i le d o I t rnsi l . e q n o (irtiicorrein 
c o m t r e z e n t o s m i l c o n t o s | i a tu a 
v i d a d ' w s a J t e | i u l i l j ca : b a s t a v a 
e s t e u l t i m o f a r t o , p a r a d a r 
u m a l to r e l evo , o c o n v i d a r a 
n i n i s a l i a a i i c t o r i d a d c d o nni/. a 
e o l l u b o i a r o t o r n a r e f l e e t i v o 
aq i i c l l e C o n v ê n i o . 

S i n:iu c n i n a o b r a p e r f e i t a , o 
Cuiiore-Mi N a c i o n a l alii e s t á p a r a 
corr ini l -o; o q u e c . i m p o s s í v e l 1' 
n ã o d a r i i t n n »olii(;ão a i s l a <|tles 
( ão d o c a f é . 

O u r i . S d i s p õ e <pic o e m p r e -
t i m o di ' l-"i m i l h õ e s p a r a a exe-
c u ç ã o d o m e s m o Coi iven i i i s e j a 
« p p l i e a d o c o m o l a s t r o p a r a a 
Caixa d e e m i s s ã o o u r o , o con-
v e r s ã o <|Uc f o r cri a d a jh Io t in-
g r e s s o p a r a a liXiu;ão d o va lor 
da Ia, s e n d o a emi.-- ; iu cor-
r c s p u u d e n t o a p p l i e a d a n a r< '/n 
l a r i - a ç i o d o c o l i i m e r c i o d '- c a f é 
c s o a v i ln r i saçào . 

N ã o li 1 u m s ó h o m e m pu-
b l i co (pie j k ío a t l r i b ú a o e s t a d o 
]e 1 ri se p e r m a n e n t e d á nossa 
l a v o u r a , d a n o s - a i n d u s t r i n , d o 
(io—o e o l i i m e r c i o , a u m a e a u - a 
í t l l i d a i i u n l a l 1 real—11 ex i - t i u i c i a 
i l u m i n - l r i i m n to d • p i . rmu 
ta- a-,,-.;!/ ii prci i ado o . rpic, 11" 
T ' ^ i ' n e n d a c i r c u l a ç ã o , n ã o obe-
d i c á - va r i ações i i a t u n i e s o i ior 
/nae.s dos v a l o r e i . 

I»cvid'i a e . s ç f ae lo , q i l " t ã o 
graves- p re ju i /o . s o c c a s i o n a , á ri 
uiie/.a p u b l i c a , lia a n n o s , o p reç • 
^ie-si- a g e n t e di t rocas , t .llnlieiri 
d e n o m i n a d o u c i o c i r c u l a n t e ou 
psp.- l i i ioeda , so f f r e , 110 u i e r e i d o 
f n o n e t a r i o , t ã o f o r t e s e r a p i d a s 
<S»i-ill.ieões, q u e , c m u m si'i d i a , 
Jíi o s v n d i e n dos c o r r e o k i r e s d a 
p r a ç a d o l i i o r e g i s t f i u t r i n t a e 
j r e s ciitaeiV -' d i v e r s u s I !• 
. S o b c - t c p o n t o d e v i s t a , o só 
f i l e , o a c t u a l g o v e r n o t - n i p r o c u 
r a d o d o i n i n a r o c a m b i o , c r e a n 
t l o o l u g a r d » d i r e c t o r d e c a m b i o s 
110 l l a n c o d a K c p u b l i c a . 
• M a s ao p a s s o q u e a s s i m os ten-
t a v a a v a l o r i z a ç ã o d a m o e d a , 
d i m i n u i n d o o p a v o r o s o ag iu d o 
o u r o , e n t r e g a v a as c lasses agríco-
las a o a b a n d o n o , 11 s u a inÍM-raii-
d a sor ie . I ) e x - m i n i s t r o M u n i 
n ! o t i n h a n res[ iei to i dé i a s sin 
gu l a r e s , q u e f l o r e s c e r a m e cont i -
n u a m a d a r fritctní». 

S u a d o u t r i n a d o l í - l a d o — g e n 
d a r m e é f u l m i n a d a pe lo o p e r 
d r . I / au ro M ú l l e r , n o seu u l t i m o 
f l a t o r i o : — '/Viv/c ilrjiihiiia e.wt, 
rl'i>l'>rnrrl r fulsn tlinii i t, ycc Jfi-
.r/f ilrsirttil" iwlifrrciltp r inftb- tnn 
loitfj't nonmm ile <'SÍ'oI f>\. I>- , t>i i-
jiriav, e 'I'' Ifiibnll' x ' 

P a r a i n t e r v i r d c s i i s s i i n b r a d a -
l ie n t e lio m e r c a d o d e ca fé , o 
C o n v ê n i o n e c e s s i t a v a 11.i • l icar 
l a p t i v o lios c a p r i c h o s d o c a m b i o . 
J 'ur i s so p e d i u a l i x a ç ã o d o va 
lur d a m o e d a , g i m i t i n d o q u e 
só e l la , v a l i a u m p r i g r a n i m a d e 
j j r o t e c ç ã o .i- i n d u s t r i a s e d e va lo 
i i / .açáo d a n o s s a p r o d u c ç ã o . 

O p r ó p r i o e x t r a n g e i r o seri t"-so 
l i e s a r n n u l o e foge d e e m p r e g a r 
s e u s c a p i t a o s : n ã a t e n d o ce r 
t''Jia d e v o l t a r , c o m o esse c a p i t a l 
p o d e r á vir p a r a o l i r a s i l ? » 
• D u r a n t e n i m p é r i o , te i t a t i va^ 

d i v e r s a s f o r a m e m p r e g a í 1- p a r a 
val i j r i s i içãu da rnoei la , c a b e n d o 
sr . < h u n l ' r e t o r ea l i s a r o s o n h o 

d e t a n t o s e s t a d i s t a s — o c a m b i o 
c h e g o u a o par , e r a t in i f a v o r 
t r o c a r se o u r > por pape l . 

H o j e , d iz c o m m u i t o c r i t é r i o o 
l u m i n o s o pa rece r , essa as j i i r aça 1 
liai i ona l é u i o a - e l i i i n e r a , por pe 
de s i i ppa rece i i a nossa mm-da 
q u r n . e po rqU ' ' tem-se t r a n s f o r 
i n a i l n p r o f u i i d a n i e i i t o t o d a s as 
n o s s a s c o n d i ç õ e s d - [ii r m u l a in-
t e r n a c i o n a l q u e o j u s t i f i c a v a m » . 

N e s t a s c o n d i ç o c - ; p e r g u n t a s?, 
q u e c u m p r e faz. r y 

C o n s e n t i r 110. 
i n a l d i e t a t " i g a i 
q u a n d o a l a v o u r a 
fieccHriida le U 
nuqi l i s içãu dc 
p a g a m e n t o s d c .-aluri 
U n a a l ta , d e s v a l o r i s a l i d o o r - -1- , 
q u a n d o c l le t r a t a d e e x p o r t a r o 
p r u d u e t o d e s u a l a v o u r a 'í 

Consent ir cr in i inosanie i i l e na. 
Qontinuaçàd da interveio io do 
director dc c â m b i o s do l l .nico da 
l i - p u b l i c a 1111 111 r a Io cambia l , 
s a c a n d o s e m p r e •• se iupru sem 
i ino apparci .ain li ttr-.s, e levando-
Se o s saques , até a s e m a n a 
passada, a [w»rto dc "<*' mi l l ibras 
esti r l inas ' . s e g u n d o i n f o r m a n 
(j(lZi'tc <h Xrilti 1:1 s ' 

C o n t r a h i r u m g r a n d e e i n p r c -
t m i o e x t r a n g i i m para r e - g a t a r 
t o d o o p a p e l m u e i l a ? A l é m d e 
s>-r i sso u m imi ioss ive l ti 1 n e t u n 
l i d a d o , o e x e m p l o d e o u t r o s pai 
z -s q u e t e n t a r a m c f r a c a - - a r a m 
s e r i a u m a v i s o — o o u r o l u u i n d o 
se r i . p r e , e s e n d o e l les o b r i g a d o s 
11 e m p r e g a r o u t r a " m e d i d a » 

C o n l i n n a r o c a m i n h o si-guido, 
executando apelia- •> /uinlinif— 
a c c i i m u l a n d o enca ixes nictallii 
provenientes da arrecadação ilos 
impostos em ouro da importação 
1: queima gradual do papel moc 
da ? Mas isto c o que se está 
fittciido, c é a total ruiria da Ia 
voura cafeeirn. 

E n t ã o V O i|in- t e m o s a f iz«-r 
é 9 g u i r a e s t r a d a l a rga p o r o n d e 
p a s s a r a m os o u t r o s pa izes o l l o -
ca<ii»s íui.- i n c s m i s s i m a s c o n d i ç õ e s 
iU> n u s s . » — q u e b r a r o p a d r ã o mo-
n e t á r i o a u m a t a x a u i c n o s e| . 
vnda q u e e x p r i m a a - n a " i fua-
f-no eeo in i ea e l inanc -ira. 

Tal foi, diz o dr. João Pedro 
da Vein.i Filho, citado pelo pa 
Bccer da coni'iií»-;e> encarregada 
do «'.-tildar o Convênio d<- Teu 
hilté, tal foi o principio «jue di 
Ciou f s reforma- mon'taria- d i 
Áustria, pila lei d- ~Z ag.^to <f. 

da IJ t issia , j s lo n k a a c d ' 
-í de janeiro d c l s í l T ; da í n d i a , 
pcl.i l'-i de 15 de ,«e1cnil<ro d< 
1WI9, c t inu l rne r i t c da A r g e n t i n a , 
iiela lei 11. ."<71. dc I d e i iovcrn 
b r o d " |S'.»ít. além de o u t r - j.im 
í w ' M a n . da Sc. da - f in . : pag. 
3 3 5 — Uri . 

f>- r^ulln b-s, diz. foran mui* 
que l i - > ! > g e i r . f o r a m a - im i d< 

todn a edpeetntiv», como convi-
dando a jjòr cm pratiia» nguac» 
medidas nos povos e o l l o c a d o - nas 
s u p r a c i t a d a s c o n d i ç õ e s . 

( mu estes precedente*, o _cin 
tão Ima companhia, crenin- ,j't-
tillcadu 11 quebra do padrão a 
I I, 15, o ipio for mais conda-
cento 11 iios.-a situação ecoiionu 
ca e financeira. 

j u n h o , ií d c r.ion. 

]•:. I.i: A. 

Mn«vaiia a Sitrrsrro 
Os de fenso res do sr. Antônio Al-

vares Pen teado , nesta iuipoi iantu 
ipiestão do r ama l du Monto Alegre 
a Hoecorro, uipiellcs q u e estão de-
fendendo sem c invlcção. e talvez j 
tan to por l inha eslão (rampletaiiien-
(lesoiiuiitados e, senão, vi-jamos o 
que diz um ilo . «eus lltiti '/•'firioK 

• Estabelecer a confusão e a 
discórdia •• o recurso sup remo 
dos (pje não podem avocar a 
loeica ií c i u s i ipi« defende . 

l 'elo i|ir.( se viu d a s explica-
ções do ur. l't.'iiU::al 1 mio s e po-
de c aicluir (]iiy e s t e j a em di-
setissão nem a su:i pfMSoa lieul 
as .J-.-j seus collogax il(,- direct'»' 
ri i iiicii s ainda a do< e n g i -
nheiros aiixiliares d a 1 oa ipa 
nliiü. 

t i 111 j< 
aeguiul 

lv 0:1 
ler. sse I 
^}aua o 
de f i e m 
Nomma < 

Cita em discuss.iw e o 

nS 1 com o den t e aos in-
do* acclouistas da Mo-
'les; icrdicio llí' .l:t époea 
-nte crise, d a enorme 
te J,-.i>) contos de reis, 

ro> nunca íol d e grandes iniciati-
vas. S elo da n io iu i t l i l a , K incapaz 
d c nin uiovltoeutu «ubliinc « arron 
liado como o vosso, c i eaudo aveni 
das e porto».» Assim soprava c 
enorme folie, o não menos e n o r m e 
banqueiro. 1» t e m p o vai passando, 
proseguia clle, e as letras viráo aos 
pouco* ao mercado . Na discussão 
do Congresso t emos a policia. I't 
Meuqienbiirú o papel uo povo e 
vniaiá os nif inb ios da colligaçíio. 

' 's repi eseuUintes não são homens 
de lula. S i são fo r tes com a poli-
cia. I issa « stã comiioseo, A \:ii.Lfau 
(,-a sera completa.» 

Assim te rminou 11 arenga o nosso 
CiiHtodio. I ez uma profunda «orle-
zia e retirou se o jncum]iaruvcl bsn-
jueiro. Pelo c a m i n h o mui to matu-

tou. 'Kinflin, d i s se clle conto Ar-
binn dês no seu ce lebrado e t i reka-

correu para o lí.ioeo. Ia porem, 
mais t ra jado ipie Archimedes ou t r -
ora, (jiiaudo veio pa ra r a rua . Che-
Kíi lo ao II nc -, j/rita clle a nm em 
p r e g a d o : 'Kesen l io abi na tabeliã 
1101:1 b i r ra tix 1. 1'oi.lia a tabel iã a 
Ui 1(2 d. 1'issc (pie a lava de resis-
lem-ia s-u-ia Io d. 1'oiih-i mais 112 

nto j • "(i4 11 csmti io lis de ser 
:uns ' ». I- ali . |cir mi 11 a 1 
t iria da pr.n.a do eouimcrcio es-

t rangeiro c a f. alia do «-a 1 ^! xa-
rope». Nada teu. • ' K na querem 
lutar, l"Vai-'-i 11 e^mbio a I s , l!l e 
20 d. Hei d e most rar - lhes ipietn 
sou, hc• is vator izador-s dc meia pa-
t:e-a 1 «Tal foi o e s t r . e e d i u j r i u ra-
pto rpie .s, lançou a lavoura *> 

1 eorretor I Iosur l"u o c i i i o i r -

t i rados da 
Se j amos ayo 

ult imo reiat-.r.o o sr 
<>01,li-te, cugful ieir i 

Coiupaiiliia M gvan.t; 

lida das a- Ki-H ' » 
o (|ue rliz em seu 
o sr. dr . t ' imh lo 

o chefe da 

«Su lo r i i ado peta directoria 
em sessão dc 2H d 1 inesmo 
mez pro:-edi á revisão d o s e s t u 
dos s ibre os ipiaes tic.haiu sido 
bascsilos o primitivo projecto e 
orçauienlo fei loseui |s-.t|, 
então eln;enlieir r c h e f e 

e.-ndo 
dr . 

.loarpum Miguel Itibeiro [ásbria, 
ile saudosa memória. 1'roceli a 
e<-.,' revisão na previsão, (jii • s*. 
realisou, d e oUcr um travado 
menos c x l e u i o e dispendioso. 
l ' e o t raçado cii 'ao organisado 
a ex tensão do lamal ficou redu-
zida a .'12 kilomctros, e o <ir' 
monto a l.7<m:IKm$rül .le rei-", 
«mil e sele ' e ilos coutos - le rf-i - ». 

IN cHtatulos hs.íiii mo üties 
dos foram apresentados no iro-
verno e m d.ita de li de mai.;o 
de lílllã, e aprovados por de-
creto e. t.-.':i:i dc 21 de 1.' 

anuo. 
m da 
iro de 

do n e s • 
Ivu ses-

18 de i lie 
ucceilas as 
prei teiros 
Cartos I',u.-
fossem op , 

pi.ip 
M oi 1 

direi-
IOOÕ 

sias d. 
l : . h i . 

•hi m -ri para -j 
irtanas*. 

t-irain 
i em-
ur-s e 

and . 

j o g o 1 
qi 

1 p r a ,a . 
- . is . , . , . 

i f ee i r a t e m 
•rar io p a r a 

m a c l i i n a s , p a r a 

M i r e s e O sr . 1'elilcado o --e e 
pelho e depois di^a nos 01 :u 
razão" 

11 pres idente da * io_*>-.> a \ •'. - 1 
l indo com manifes ta 111: i- . a :„ ' i 
meiita com 11 eicinno soam. 1 d 
no i s Mil. t llCZkv 1 o 
.|iian I 1 é cer to pclu - - '.1! 1 » d . 
engenhei ro ehe l e | :•• -• 1. 
tará apenas >11: l s l i k i i • 10 
c o n t o - . 

Air ira 11R0 se I: ila 1. 1.70» < ii 
l ' .s p-ir-pie os tr.iti.ilhos do .''.'.01 
çamenlo (jue eslâo feitos, ale e- ta 
data, a p p r o x l m a sc a 200 m u ! .. 
lo^o, não se t ra ta 111 tis d 1 7o'> 
llias sim de 1..Õ0O ro!|li»«. 

Consta-ieis roíu soli I .s fun-la-
luentos ijue o sr. l 'eate.i. |o in.oeloo 
propor aos s rs . caipici ieiros .1 1 
ramal a indeuiuisação de 2oo , 
para a rescisão dos contrai-los cu j a 
proposta foi rece i tada! N i e. , ,o 
ipie esta p ropos ta í use acceit.i e a 
es t rada não se li/esse, o prejuízo 
para os ac.-jonist.is da M i^yaua 
atliuxiria a enormu somiiia du mais 
d - rpialrocentofi contos. 

l ira, sendo o oiçaun-nto do ramal 
a(,euas de 1.7o 1 e, coíisidereu-lo-sc 
perdi 1' -s quatrocentos contos • o 
que nau ueonicr.i, prose^aindo-se 
nos l i a b a l h o , poderemos dizer que 
o ramal pa ra a ' 'oiupaubia .\h-^v'a-
na ficará a p c a a s eai l..'!l»>.ljtl0$iiil'l. 

Scr.i possiv*-l que ent re o-, accio-
n;-1.1 ( da M-.^ynua exista a lguém 
«l'i • es te ja e - iitaudo o canto da 
*<oW» ' 

lio Cn-timrt ( , /-. . I '":,('.'" 

Itreve 
. i l iorcj 

rio.-i 1. 
-iro de 

vil 11, 

e.ido do prégãíi da praça, 
apregoara o paiz e n-^: 
pr incipalmente , * 2o .1, 

l.avr.td res de ne-u psiz 
I» desespero bativvos a 

\eodiei o. lã le , o meiLSrt.-
v issa emancipação (•conoiioca 
talvez, salva;--'.os. C e s - e : s i-noca 
de h imur i j s . 

Não mais carpir . Agora é reanir. 
A lavours, ps l ladio «ia naça» 
brasileira, e a cu ja |n'osp--rids le es-
tá a ls t i ipia á grandeza do' paiz, 
p r e r i s i s e aí»itar-se .Sobru um cor 
p-i que ferve e cl iauimcja. n in j i ieu i 
p o u s i r í a nulo impiluemcii le , para 
estrangulai o. \ ' édn os operai ios. 
Coi tos »* fortes, eonstilueui-se em 
egréve» e otitem tudo «pie querem, 
l aç.iui o mesmo. Num assomo '.t-
• li^ni i.1!f e de biro, corram c o r n o s 
merca lorcs do templo da l 'a l r ia . 

laudo as cls-sses ,-sião pr ivadas 
«t«* f iu i r «« / l / m i n . e a f.'r«;a eejfa e 
nriuat as esmaga, a gréia*» •'• nm 
«lireilo sajerado. A L-rarnl'-1 evolução 
«l«is b«aços cruz^tdos m 11111:1 co-iquis 
ta. V -gri:ve« pois : Míseros e es-
«atrspailos, nada imãs \«»s re>ta a 
l'ÍT'1- . sobra l«'«m si-l«» voa- , s 
tor.ii *:i'os. A' igiZ-ve»' lles:i--uatu 
rados 1 ii!l<ir»« uscloomsi, t ui-ros 
Collo .ii-ves i-onio o itnjo «lo parai-
s . as Jnirtaí l i 4 posicios poi i t ic is . 

ri a l ia a 
. espa«la 
.-utricla 

• ií* hciii terih.ro 01 

llamejaiile s< 
abi . l iuuelles 

•:v , 1 , a l'a 

S aran le 1 •!• 

n a p. 

i lui.' 

Ilici -::t. 
.1/. 

!«nii. I 

Adu'jt»ra;533 do 
n t 

-Io Viu <IJ íiil* ificji ! -

café 

• ' Vflfliiio 
lílUII'!'' iilMll'1 

\ J»!'«)[>« »,H| t« 
vcu no M'n>'l 
• Tf, ,j.jf. UM«t*tM 
l.-il-ires jm-I.j 

x\\ 
j)or 

< .»Mt:l • 

0 camvio 
AO> I A S It\l»'lRf.S 

I>izom iioti.ciíw <lf S. I'atilo <ju»? <; 
'»r. hbyr i .-.i t omara mc*fk*«lsu» regula 
<l«»rM-4 par.i a» cntra las «le cafc eir 
•Santos. 

1 ouvorPM mil ao prande f»ahiot;j 
jciiiIímíu. S c s 11. «• <h tíMiifx-ra yan 
kt»e. liem jusíyx OHparariçits inspira 
a r.ssa puhro na(,iio l>ra.silcira, o f a -
latla de «nppor t a r governos im pa-
trióticos c a . rnimulores . It-inviinlo 
sejas, emér i to paiiliwta. Checas ain-
da a t empo de a r r a n c a r a patr ia da 
inão tios s e m algozes, 

,\ ') Itio, r» pr<M'í flinient » «!'» pro-
s idente d" I"atilo provocou ;i rc-
aeção da t r íade infernal. (» sr. Cu-i 
todio t" »i c h a m a d o a palai i ». < "lie^a 
cshaforitl .. «<juo ha ' índau"»u >> 
çordo mri lahar i i ta do camhio. Não 
vistes o '1'iliyricá reunir os dir»*cto 
res tias e s t r adas de ferro para limí-
ttir as e n t r . t d a s d c cafc ein Santos.'» 
«Vi, exa.*. retorqnin o director do 
banco, <|tie resfolt-^ava de cansaço. 
V carreira fora grande e a pressa 

moita, t o m a n d o a fala. disse etnlinrr 
<> atonelado tinaiiceiro . \ ' i , exa. O 
tim «lelle é fazer escassear as letras 
de cate e p rocu ra r forçar a l»aixa 
do caml>i 1. Ihf»t arte Hcará o ban 
f - j em dift icnhtadcs. » .\s*int fa 
lon o o'»eso carrasco da lavoura. 
1'etlectin tim morn'*ntí» e. no silen-
. i t qitf então reinou mejnella sala, 
elle sentiu t r auspor ta r sc ao inundo 
da fantasia. Viu se. em imaginação, 
em tinia afK»theí»se niaeahra. C«»her 
to de «rrãos e tlor»'M de café, ia nfii 
homhros de qua t ro lavradores ct« 
qneleiieos. f-uzidio e a de i ta r cero-
sas lagrimas, o ein|»asina<Io Ti^cl-
lim caminhava com as pa lpebras 
cerradas. Krttre fiosannas e 1-ravos, 
elle gozava o tritimpfK», 

* Vmigo ?» Ilratlou cm trenesi «». 
e i a . que a c o n s e l h a s ' ' A cas to 
nahiu o nosso h ippopo tamo íinan-
ct iro fia voínpia e enlevo daiyielle 
sorilio. li , «xtrerrmnhado, flrsse : 

•^aiha v. exa . que p re tendem en-
trar no merca-fo e c o m p r a r café, 
j- vra to rnar maior d falta d'* letra* • 
«Veja lá CrWfivlio, não m e deixes 
ti s r «j«! ' «Nãr. |,a duvida*, l ie 
t r i i ron n i r r a n s a v e ! hostiliza lor d o 
( onveni ». «Tenho na» p lano con-
certado com o fíulhõe*. O sen pa 
tricio vai fi^ítr chato. F.Üe é en*r 
çieo e de vontade . Temos, porém, 
a apathia de Mina* e Kio. *dcn 
l ista amer icano • não «aUe o que 
i :er. L um p?r»aj»«tão. U «Minei 

o sr. \ m o n : 
« l\'.ra des ignar uma f»erfeita 

íi islur ' «ii/i:i s - outr ' ua Moka, 
Martini a >• IJourhrjrt. I>« s^a-; t res 

" ' d i ' imIV' sm unia sul^itf te, 
Ali'', t. \ s outras , i Marliuic.i e a 
l'oiirl)«.u, estão de t.il ino l » de^e-
uit : i ' Ias como ^jualid.ide e do |»ro-
duirit'» tão resumida que ja us 
suhst i ;uirauí fn>r uedltorcs. 

No seu uso e nas hu v 
dades •» «-até ftode í 
«•ui quat ro li\isõi«s: 
cate 
c« t'é 

Na general idade o 
verde o,t esverdeado, 
cinzento com o t empo 
da < «uadaloiipe, !>rt<» 

li tio at omahco , 
f o 'it «osto de te 

per 

"Mano*, Ceylâo, ( 'ara 
va \'erd«'. ( iui lon, etc. 

O café tino a roma t i co é atnarello. 
dourado e até pan lacen to , <• eoihido 
mui to maduro o s e c a d o ante^ 
pii • I .. Tal ó •• ca fé -I- Moka, .!.• 
.lava, d" .M ua lo e l'i(»nu^ >r, de 
A^.svie, de Af.ilabar, o .lava IVme-
ra ri, etc, 

0 café neutro abrande as sor te» 
bem colhidas e escolhidas usadas 
nas boaa mi;» u ra s tpie em nada 
meihoram e assim é preciso refor-
çar essas « íinbiuaçõcs com outras 
sortes que lhes dêem' tom. Taes são 
os produetos da Ameri a Centr;i ' t 
de Marai aib », d e l ' »rio Cabello, .le 
í íuayaqui l , fie Campinas , »le Santos, 
de Manilha. etc. 

Pa ra concluir, notemos que ha 
tarnbem sortes de <#óhío de terra-
que podem ser melhoradas com o 
a rmazenamento , m a s que não podem 
ser concedidas ante*» de terei 
«li lo aqueIle gf>sto. 

1 •• o café hai t iano ordinário, o 
ITio, o (.'azanKo, etc. 

fim das mis tu ras fie café «'• 
j un t a r sortes de qual idades diffe-
rentes para fie todas cilas fazer um 
typo completo. Cumpre , pois, esco-
lhei as qual idades de cate que bir 
vmn para isso. 

o <'afé bom d e v e ser f j r t c , per-
f u m a d o e gua rda r o seu a roma, 
qual idades que r e sumem a perfei ta 
mistura» fie out r o ra Moka. Mítr-
t inica «' l iourbon, que hoj.- é substi-
tilido pf»r esta Moka, a roma 
apura t l " , é luadeloupe. forte e tino e 
Java Menado, for te e perl'uma<!o. 

1'ssa mistura é (> "nee p»us ultra.1» 
Na esta mis tu ra e x t r a » f o m que 

aquella j»óde rivalizar — Porto 
Kico, Salern e J a v a Preanaror. 

Misturas supe r io re s : Malabar on 
Mysore. pf»rt<» líico, '«anaiva esco-
lhida VVynard, ' Jui lou f»ri 1'ernerH-
ry W. A.. í rana iva escolhido Wv-
nard «facmet, Campinas ou >.intos 
amarelfo. 

Í W e s e sempre combinar a força 
com o p c r i a m c e a conservação. 

O nexio ou o pr'»c»'ss.j de to r ra r 
o café inffue mui to nas suas qualí-
da 

A torração d e v e ser feita t o m 
cuidado, gradual e un i forme mente. 
Não se deve exceder a ( empera tn ra 
de 2(Kr' a 250° c m que o baço to-
m a cór triffur ira f iara e o seu vo-
lume augmcnfca de um terço. 

Prin< ipia se a tor ração corn fogo 
vivo, mexe «e mui to para evapora r 
a hnmidade . 

^ t i a o d o o ba^fo muda de cftr e 
romeç t a luzir i»*k se c s p c r t t r o 
foírr» e quando o ca fé corrK-ça a in-

har , mexe se <k vagar d in . inu indo 
» fOfc/O. 

Conhece se que a operação se 
ad"«» f a , j i a n l o a l u m v . a vai se 

' (ornatulo hran- a c a mintura râ f 
dando osUlidoa, 

Tira sti então o caf»'- torrado pa râ 
estendei o em ladri lhos adiu «lo c*\ 
f i i a r rap idamente , 

Nciu Iodas as sortes de café pe« 
dem o mesmo gráo d e torração. 
cafe v c r l e quer lur ração mais c m * 
pleta, a té a rOr de castanha, eseti* 
ra e n t ^ - e estudo sof f re uma perda 
do 19 a iíO 

0 café amarel lo ou pallido devi» 
ser menos torrado, até a cAr de bron-
ze claro, sendo a porda do ce rcada 
IK "(„. 

1 inalmenfe o Afokft, o Tava Me» 
na-lo o o Prcangoi' Velho devem sei 
levemente t onados , pu ra Conservai 
rein o a roma. 

Não sendo o café suf f ic ienle inen ' 
te torrado, o centro d o Irngo eon-
serva-se como dantes e custa a moer 
assim o café, tornando se a in fusão 
pouco aronuitiea. 

Ao contrario, se a lorração é «le» 
masiada, o café li<;a p re to , queinia-
do, íuzento na superficio o torna «<j 
amargo ao paladar . 

O café tem sido falsificado no 
commereio j»or variay formas , teu* 
jt» se já tentado impingir aos con-

sutnidores um eafé artiHcial. Os ha* 
gos são moldados p<»r compressão a 
todos são egtifUij ao molde. 

Com o succedaueo fio café mais 
em uso pelas classes pobres temos 
em pr imeiro lo^}ir a cb ieona , cuja 
raiz torrada l »i j»rimeir<i vul^jaris e 
da pelos hollandezes. O m o d j de 
preparação foi levado «i lâège pelo 
sr. «I l t rban <* a Oiiiinin^ pelo sr. 
<»uiraiid. i»ahi espalhou se pelo Noi -
te da I rança onde o consumo e 
tu dor*. 

lissA planta, a chieoria, cresce eu» 
toda a pa r te á beira t ias es t radas . 
Tem u ba i l a de 10 a 0') centim»'-
tr«s e f lores de c.orollas azues a » 
Iuilon fias hastes. \ cu l tu ra aperfei-
çoa a qual idade que in te ressa eo« 
nliecer eoiuo succedanea «lo café. 

A planta ewlt-iva'la t e m raiz mais 
grossa, na par te infer ior a has te e 
as folhas velludas, ma iores e mais 
grossas fio q u e na esjKície vulgar. 
Ií" semeada em rnareo c colhida d»i 
ou tubro a novembro, q u a n d o a s raí-
zes chegam ao m á x i m o do seu «les-
envolvimento . As fo lhas são «(atlas 
em pasto ao gado e a s rair.es depoi* 
de lavadas são cortadas em pedaci-
nhos q u e ho de ixam m «ceei» em 
fornos ou estufas , dej>ois dessa ope-
ração são chamadas casqu inhas tr.uu-

O rend imento médio da chicória 
l»or hec ta re é avaliado em 
kilos peso das raiz.es seccas eu-
casquinhas. 

K' nesse estatlo que f»s fabrican-
tes fie caté-ehicoria a s compram. 
As casquinhas conservam-se por 
2 annos o mais, ganhando até ern 
qual idade. 

Torram se as casquinhas nos mes-
mos tor radorcs que s e rvem p.ua o 
café. Feita a torração, a lguns fabri-
cantes j un t am lhe mante iga puta 
dar-lhes br i lho e apparenc ia fio 
café tor rado : outros fabricante* 
jun tam melado para d a r lhes mais 
côr. 

Ainda quen tes os casqu inhas sié 
quebradiças : é preciso deixai as es 
fr iar para nioel-us. São moidas <! • 
mesmo modo f jue o caf»', mas em 
moinhos maiores com m ó s d e pedra . 

<> pó é peneirado c m penei ias 
de d ive i sas grossuras p a r a graduar 
os grãos. 

Ua annos o consumidor procu-
rava o pó íino, mas hf>j<' pretere, o 
grosso. As di f ferenças d e gros->ura. 
não influem na qualitlade^ sendo a 
gros.sura média pre fe r ida para a 
mis tura com o eafé por ser melhor 
a infusão, mas a agua ferveuflf tira 
todo o principio activo da chicória 

Apesar dos baixos preços da chi 
coria, ha fabr icantes que a falsificam 
com borra de café, com legume* 
seccos e com outros res íduos seio 
valor ; a té pa lha e ti jollo moido. 

l ia t a m b é m o café de hulotaa*, 
fabr icado em Clermont 1'errand. 

O «café de bolotas• t e m pf»r base 
as bolotas t en ras da II -spanlia. tor-

proprie- j radas e moidas para s e r e m misto 
f lassi l icado radas com o café c ° m n i u m . 
af-- lor t" . bolotas p rovém fie u m a cspecie df 

Mitro, carvalho muito vulgar na l iuropa 
Meridional e no norte tia África. 

O frue.to alongado teui sabor ado-
cicado, agra lavei, s eme lhan te ao da 
avelã, com muita focula e asauear. 
Na província de Salamanca, na He», 
panha, o povo "come com gosto 
bolotas e «lurante o inverno «!•• 
1812 as t ropas írnncúzas aharr.v n 
das em grandes mal tas flesscs cai 
valhos t iveram nos setts f ruetos nm 
farnel precioso. 

Temos mais o café de t-ejile i 
e de m a l t v 

Por occasiilo do bloqueio conti-
nental, no começo do XI \ *<• •ul«-, 
o cafe tornara-se raro e caríssimo 
e procurou-se substi tuil-o por |> 
fluetos indígenas. Foi então que 
apparecoranf? <» café de. chicf»ri:t*. 
o café fie ervilha*, cie cevada e d" 
centeio. 

Ivpoift fie peneirado e lii • » •> 
centeio, molha-se e leva-se ;i ;« i . 
rn até licar b e m macio, m-iu reben-
tar, séc 'ando-se ao sol ou em eslu 
fa. li to r rado como rt ealV-, poi- nt. 
f>«»r mais tempo, para g a n h a r uma 
cór parda escura. 

1!* nioidf» e usa Io e m pó p i r a 
decoeção na quant idade neccssarla. 
Cóa se a decoeção para M-r mis tu 
rada com um terçf» de eafé b«>ni. O 
licór as-«im a r r an j ado forte, agra-
«lavei e re f r igerante e exige meno" 
assucar »lo que n café venladeir*». 

(> caff'- d e ( t-vafla» ou o café -I" 
malt* não passa «le cev ida gr» !a i i 
<í torra»Ia como f to r rado o i-afe. 
O ' eafé <le cevada» veridf:-se i n t e i ' " 
em grãos de cevada, com a ró 
mudada pela torração.» 

Federação dai Associaç:e3 de 

Soccorros l íutucs de S. ? * u h 
(\wfinnf"1't 'lr> tt>" ri > <!'• 'll 

rorrmfr 
Conti iúa a aoalyse »lo nossfi ami-

g" 
Arf. I I . ^^uamlo sc organi r » 

serviço pharmaceut ico , em com-
muni, cada Asses iaçao pagara u seil 
receituario, atiro de o confer i r e exa-
minar , l imitando se a Federação * 
obter vantagens fias respect ivas 
pbarmacias , [»ela « ' ç ã o conjunta f$ 
«Holi lar :a das Associações federadas , 
e que permi t te obter se melhores 
desconto*, ern vista da despesa •! » 
reccitnartf» Sf-r muito m a i s a v n ' t i d » 
do que t endo ' a<ía Associação os 
seus fo rnecedores privativo». 

is nnico. t j fnando f«>r resol-, j l o 
installar se a pbarmaf ia da Fe«lcra-
çãf», os lucTfm fleverão m-t divididos 
armua ' e p roporc iona lmente s des-
pesa d e reeci tuar io de ca la Asso-
f iação federaila*. 

— Km pr imeiro logar. é de notar-
se que a a^çfio r o n j t m c t s e solida-
ria <las \ss-k isç'V» Mí-rSfla»» 
e*e r re rá corupras for^^a 
tas e m uma | , ha rms ' í a m w o s r t . 
di* q i e a Federação olHcré rai»la-
gen* fias respectivas pt>ariti*f hm, 
dendo, po» cu f i ^ r i - r í t e , • 

po.s fie pa: 
i» d r modifica . 
i o sr . Arnon, eat re-

!•] •)iio>hòjit< um arti 
- s e r iu!i^' id» d-.i 
rjue, aqui, o pribü.-a 

. a l r 
ra. 
• aiV- for te (' 

t')i nando-s'' 
I são c 

IJieo, < lanai-
-In 
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écs tns «c e levar » 2, M ou >"»'»• 
Bendo assim dis t r ibuída p o r mui tas 

iharmacias, a acçúo da» Associações 
lat ia do ser conjuncta e solidaria. 

_ u m a ve/. que a despesa do recci-
tuar io será raulto mui» avultado, em 
taos condiçfles a Fodoração só dará 
pre ju ízos lis Associuçflcs. 

E m aegundo logar, devendo aar 
oa lueroa, quando so iustalhtr a 
pbarmaciu da Federação, dividido» 
ANNIAI. • PBOrOBClONAI.MKNTK .1 
dkspehA da receituario cada as-
sociação á porfia farii com que a 
aomma gasta com a phurmacia se 
torne cada vez mais avul tada, pois 
assim conseguirá lucros ma i s cou-
aideraveis. 

Ob lucros proporcionaes aa des-
pesas !... Qualquer collegial sabe 
q u e os lucros, ou são proporcionaes 
á s en t radas e aos tempos, quando 
es tes c aquellas são differenteB. 

Be mostrassem os es ta tu tos ao 
L ino ou ao Castello, an tes de os 
mandarem •mpr imi r , com corteza 
el les diriam: «Não pôde ser . En tão 
e m uma sociedade, quem gas ta mais 
é quem lucra mais ?» 

Até parece que o art. (oi redigi-
do por phar inaceut icos som fregue-
xia e médicos sem clientela pa ra 
s e aprovei tarem tios fundos das as-
sociações e m u m a cooperação d ia -
bólica. Não lendo isto applicaçüo 
«os medico» e pharmacout icoa das 
federadas, que todas são mui to ho-
nestas o têm mui ta procura pa i a 
Bcus serviços e t rabalhos, o § úni-
co é s implesmente impai/arei. 

Não ha, com effeito, d inhe i ro que 
pague tão re levante p re sen te pro-
porcionado aos estatutos das asso-
ciações b u f f a s (não comparando) . 

E m terceiro logar, a lem d e outros 
erros de meninos que f r eqüen t avam 
rscolas regias 110 t e m p o do marquez 
de Pouibal , está insuppor tavel a 

Í>hrase—e que pamitte obter-se me-
hores descontos - q u e ao encont ra 110 

•Iludido artigo.] 
Damos a ra/.ão do nosso asserto. 

A conjuncção E liga pa lavras e ora-
ções da mesma natureza. Na citada 
pbrase derain-lhe, por u m a re forma 
grummutical inaud i t a , funeção intei-
ramente diversa. Quizeraiu dizer a 
qual permitte e escreveram e que pcr-
mille. 

Sendo t r ans iüvo o vorbo obter, 
«quelle se, que es tá j u n t o delle, é 
part ícula upass ivadora o n ã o suje i to 
da oração. 

Km portuguez escreve-se, por isso 
obteremac melhores descontos ou me-
lhores descontos serem obtidos. 

E' rea lmente agradável a gente ler 
taes estatutos, tão incongruentes e 
sybil l inos em suas disposições quun-
to appara tosos , ven t igenos e uuti-
g rummutú aes cm sua fôrma.» 

1'ETltO.VIO 

Loteria Esperança 
3" Sorteio da Loteria dc S. Joíio 

K X T It.UII I1A H 0 X T E J l 
1Í0737. 30:000$, vendido no bal-

cão ila agencia geral do Es tado de 
S. Paulo. 

225(17, 5:000$, vendido pelo s r . 
Jo sé Eamego, Kio de . laneiro, 

32903, 2:000-?, vendido pelos sr». 
J . Cunha A O., r u a Vrugiiayami, 
52, liio do Jane i ro . 

112478, 1:000$, vendido pelo sr . 
Antonio Fer re i ra Brasil, Bahia . 

A gtève deiappireeld» 
O qtto não desapparece são os ac-

cessos l iemorrboidarlos a as in-
tluenzus, aflligindo a humanidade . 
Por isso, acaba de chegar sortimeu-
mendo dos Pós Anll-hemorrhoida 
rioa o das Pi lulas Stidoritíoas de 
I.uia Carlos, na Drogaria llurtiel A 
Comp. e na casa l .ebre Fi lho & 
Comp. e no Rio, na Drogaria Silva 
Comes A Comp, * 

Festas At Sta. Cruz 
Realiaa ae nos dias 16 e 17 do 

corrente á tradicional festa de Sa ti-
tã Cruz da rua Bresscr. 

A's oito horas da noite dos dias 
lti e 17 haverá rezas, seguindo lei-
lão de prendas, i l luminação A luz 
electrica, a qual t e rminará com fo-
gos dc artificio» os quaes estão con-
feccionadas pelo hábil pyrotechnico 
Piaggi Chiaffi ; é de esperar-se g ran 
de concorrem ia pelo br i lhant ismo 
da festa . 

A Commissão. 

Em pres t ações 
COM OU SEM PRÊMIO 

Terno aob medida, Imperineaveie, 
Vestidos para senhoras, 

Capaa a paletots, bo&a, aortaa 
de blnsaa, collatea ato. 

IRMÃOS MASETTI 
llua Brigadeiro Tobias, n. -ÍS 

D e c l a r a ç õ e s 

T) vosso caballo vae-se to rnande 
gr isa lho? Não obs tan te vos scul i rdes 
novo no coração, a lguns cubellos gr i -
salhos indicam quo não pei tcncuis 
mais ao ro l dos novos. Parcce-nos 
q u e ainda b o n t e m éramos jovens, mas 
o espelho mostra-nos agora os signaes 
d a velhice que devem acompanhar-nos 
o resto da vida. 

Nada indica a edade t ã o depressa 
00mo o cabello grisalho. 

Albino de Souza ( tu imarúes , com-
munien que de hoje pa ra o fu tu ro 
passa a ussignar su somente 

A I.III NO IjUIMARÃER 
S. Paulo, 10 de j u n h o de 1900. 

A ' p r a ç a 
T.uiz Augusto dc Magalhães «V C' 

part icipam que por distracto sócia 
registrado na .Imita Cominercial des 
ligou-se «Ia refer ida firma o socio 
l.uiz Carlos dc Magalhães. 

A' prata 
Os abaixo assimilados, membro, 

da firma < ionçalves l .ci te & C., es-
tabelecida á r u a de S. João, 10-A-
communicam a esta praça e á s ou-
tras com as quaes man têm t rans 
acções cominerciaes que nesla data 
dissolveram amigavelmente a dita 
sociedade, retirando-se o socio Mar-
t inho Chaves himões Anai-leto, paga 
cm dinheiro á vista do seu capital 
e lucro». 

S. Paulo, 13 de j unho de 190(5. 
P. p. do MAIirtNIloClIAVKSSlMÒE' 

Axa< I.KTO, 
Johk ( i r r r r i . io í I h x t k i k o 
A n t o m o Giixi ai.vi s I . k i tk 

nnnmii-
i» que 

A ' p r a ç a 
Os abaixo nssignados < 

caiu á praça e a seus ami 
nes ta data coust i tuiram uma socie-
dade solidaria sob a fit-ma de <ion 
çalvcs J.eiíc î . ('., que assumindo : ! 
responsabi l idade de todo o activo e 
passivo da cxt iucta firma de c^ua! 
denominação, sita á rua S. João, n. 
10-A, com loja de fcrrngi-ns, arma-
r inho ele., ront imia com o mesmo 
ramo de negocio, para o i|it«l pede 
o auxilio de seus amigos c fregue-
zes. 

Paulo, 13 ,1o jnnl io de 1900. 
ANTO.NIO t 'ONC.Y1.VKH 1,121 TI', 
l.l i oi AIOKKIIIA lo: Ml.1.1.o 

São P a u l o H a i l w a y Compr .ny 
SKUI NUA r..\ 1'OSII.ÃO «KIIIONAI. 

hK SÃO i A i: i,i is 
lCsta (.'oinpanliia eniitlirá bi lhetes 

de 1.* classe de ida e volta, entre 
São Paulo e São Carlos, noa dias 
10, 17 o l s ilo corrente , ao preço 
dos bilhetes singelos, isto é, a 
24$400, validos somente para os 
pontos mencionados. 

A volta só te rá valor a té o dia 
20. inclusive. 

Superinlendencia, São Paulo, 12 
de j unho de 1900. 

W11.1,7 A M Sri:El!S, 
•Superintendente. 

S o c i o 
Precisa se de um, com capital de 

5 a 8 contos de réis , para u m ne-
gocio de fumos; a casa tem boa fre-
guezia, tanto na capital como no 
interior e já cstabcl r ida lia 18 an-
nos. O motivo é un icamente para 
desenvolver a mesma. Quem pre 
tender , deixo carta na caixa do cor-
reio, 38, com a palavra FUMOS, 
pa ra aer procurado. 

F 0 Q 0 S 
N A C I O N A E S e 

E S T R A N G E I R O S 
PAU A AS KKSXAS 1)E 

8 . e l o A o e H . P e d r o 
Grande variedade na 

Loja cio J a p ã o 
G a r c i a , N o g u e i r a k C. 

Ao commercio 
Guarda-livros, mui to pratico, com 

optimos attestados, se offerece. In-
formações : «Casa l lavaneza», rua 
d e S, Hento, 4-A. 

Ao melhor cambio do dia, aobra 

Portugal, Hespanha, Italia, 
Ilhas, etc. 

tfa agencia do 
B a n c o d o M i n h o 

LOJA D O J A P Ã O 
Garcia, Nogueira <0 Comp 

Agencia Geral das M a s da Capital Federal 
39—RUA, DIREITA-39 

C a i a f u n d a d a , a m X B O l p a l o a a o t u a e e p r o p r i e t á r i o » 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u A c C o m p a n h i a 

llilin A CÃ8A QUE o PUBLICO DEVE DA Ti PREFERENCIA PELA I1UIP A 
UnibA VENDA NO SEU VAREJO DE IMPORTANTES PREM WS U H I U I * 

H O J E H O J E 
P r ê m i o m o i A r 

5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
P O R t i ,$000 

ATTEHÇAO— Drslas loterias nunca foram annunciados prêmios qne nlo fossem real-
mente vendidos 

GRANDE L O T E R I A D E S. JOftO 
S o b b a d o i a p r ó x i m a s e m a n a , 23 d o o o r r e n t e 

I M P O R T A N T E P L A N O P R Ê M I O M A I O R 

E x t r a c ç ã o S o b b a d o , 23 de j u n h o p r o x i m o - E x t r a c ç f i o 
A preferencia para comprtt dc bilhetes desta urande. loteria deve ser dada, por Iodos os 

motivas, a. esta antii/a e acreditada ageneja geral 
Ú N I C A c a s a n o s e u importante varejo vendeu este grande prêmio por 3 veaea em bilhete inteiro 

Os pedidos do interior* derem ser dirigidos nas agentes gemes e ai faties represectautes da 
Companhia Loterias Sacimiaes do Llrasil 

J u l l o A n t u n e s d e A b r e u A C . 
Rua Direita, u, S!) SA O PA ULO Caixa do correio, 77 

E M Q U A R T O L I , 

Indispensável para terreiros etc, 
Deposito, na caaa 

N Â T B A N & C . 
R u a S . B e n t o , 4 3 

E B A N D E B O T E L 

r E N S Ã O INTERNACIONAL 
ROSA RIBEIRO, proprietária da acreditada PEHSAO INTERNACIONAL, com-munica aos seus antigos hospedes e pen-sionistas e bem assim aos exmos. fre-guezes do conceituado e tradicional ÍJH.1NDS E0TEL, ter tomado o prédio por contrato, sendo reaberto no dia 7 do proximo moz de julho sob a denomina-ção de 3SÂNDE HOTA o PMSÂ0 INTERNA-CIüN&L e gerencia do sr. José Ferreira | Teixeira. 

Charutos 

São 
da EâHiÂ 

d c J E Z Ç - E K 

os nicüiores c 
os rauis aromaiicos 

£ d i t a e § 
»•. 
P o r e m a «dada t apenaa u m a mas-
cara, Porque se ha-de continuar a 
nsal-a? £ melhor pol-a de parte. £ 
melhor restituir ao vosso cabcllo gri-
aalho a côr escura o rica da juven-
tude. Podeis consegnil-o com o Vigor 
do Cabello do Dr. Ayer. 

Eate preparado regtltue sempre a 
cAr ao cabello grisalho, arresta o 
rahir a faz crescer o cabello, tor-
uando-o grosso 

V i g o r 

d c " C a b e l l o d o 

S ) r . y h j e r 
Preparado pelo Sr. J. C. Ayer ft Oa, 

XioweU, M u i , E. O. A. 

L O T E R I A " 
ESPERANÇA 

XZTRACÇÕES S I A R I A S 

C»UA1?TA FEIRA PRÓXIMA 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Tor 20$000 

Voga appiipa com 4.U00 bi lhetes 

tim 30 do corrente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I m 1" f e j n l h o p r o x i m o ^ r í n d e 

l o t a r i a e r i *co!n::ie?acraç?,o a t o -
ici-da da Bas i i l h r ' . 

P i t i r i o rar.ior 

1 0 0 : G 0 0 : ; G Q 0 
V r r,$ooo ••->•:;;.d IC''Xt 

Os BILHETES Ir Ir 
rias já se arh u.t •'< ren hi r u 
todo o interior dn li Indo e r,.i 
todas as casas, Lio^pic, cambis-
ta» e tia 

Agoneia gsral 

CASA LOTE RICA " 
/maneio Rodrigues 'tos SuM A C. 

JtVA DO ROSÁRIO. 2 
P a u l a . 

Em prestações 
COM OU SEM Plt EM IO 

Joiaa, Reguladores da parede. 
Despertadores, Macliinas 

da costura. Bengalas, 
Chapéoe de aol ete. 

IRMÃOS M A S E T T I 
llua brigadeiro Tobias, n. ÍH 

A i m u n d o s 
Hotel e Pensão Central 

R I O S E J A N E I R O 
P r a ç a d a Republca, 115 

Lmlu (Hrello ila I>tui;iiu rential 
T e m exce l l en t ea comiuodos pa-

r a f a m í l i a , d i a r i a com p a u s i o 7% e 
aSOOO. Commodos 3 $ e 4 9 0 0 0 . 

Pri^prietrtrio, 
R c l m i r o P e r e i r a ( lonies 

f a r a lesiiSípanva 
Ksinahes executados em bcíh» 

l i o r a ü í . para broche», alfinetes, 
medalhas <• abotoaduras, que servem 
j>ara rccttertlo, j amais se perdendo 
la vista a physionouiia dc um ente 

querido. 
Pae*a p r e s e n t e s 

Km i i i i i i u t o M executa se 
qualquer t rabalho em lio dc ouro, 
cojuo s e j am: broches, braeeletes, 
anneis, grampos para cliapéoa pren-
dedores dc suias, pres i lhas e alfine-
tes j>íiiii gravata, correntes para re-
logios, cordões pa ra leques, abotoa-
duras etc., etc., com iniciaes, ou 
com tantas letras quantas forem 
determinadas. 

Os preços são inacreditáveis 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, poderá exreu ta r qual-
quer t rabalho congencre, quer em 
esmalte, quer em tio de ouro, pois 
o abaixo assignado tem privilegio do 
governo federal, para todo o paiz. 

Ilcmette-se pa ra qualquer ]tonto 
da Republica um broche do iio dc 
ouro, vistoso e elegante, por fOtpi 
apenas. 
JiCA S. BENTO, 10, S. PAULO 

TIIEATRO m r m \ 
E m p r e s a C A N f l B U R G 

Extraordinário e aperfeiçoada 
CINEMATOGRÂPIO FALANTE 
Único apparelho firme' ."V-in Irepi'la»'0c8 

.Não iiK'ommo»la n vista ! 

Pianos nonos 
allemâes, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechani ia a repetição. 
Vendem-se com grande redticção nos 
preços devido {\ al ta do cambio. Har-
moniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
2IjO$, e em prestações mensaes de 
ô0 a 10<)$. JManos de aluguel do 15 
a .'50$. Afina-se, troca-se o concerta-
se. (.'asa J . Lucchesi, á rua José 
]>onit*acio, 45-.\ - 8. Paulo. 

- —a 
•T;í so elevam u mais de O os prêmios vendidos nesta capital nos tres 

primeiros sorteios da L G T £ t f S 8 & E S P E Í T ^ W ^ I I , do g A o j o à o . jlo-,H n i lM ] s v 1,ontem fo i 
vendida no vare jo da Agtfi icm <U'ial o M l ' M K U O 6 2 0 * 7 3 7 , premiad<> com 

3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
u S 0 H T I - : ( i R A N U I i (Io s o r t e i o r e a l i z a d o h o i U o m . 

< Iminanios a nttenc.ão d o s leitores paru os a v u l s o s m i e serão d i s t r i b u í d o s h o j e c o m 
r e l a ç ã o aos ] i rcmioa v e n d i d o s neste l i s tado, s«'i desta loter ia . Outroaim avisamos ao publico que já se acham á ven-da os bilhetes das duas grandes loterias sendo: 

5 0 : © 0 0 $ 0 0 0 a"* gi'ande 
Loteria em commemoração á grande data francesa A TO-MADA DA BASTILHA, em 14 de julho proximo, cujo prê-mio maior é 

í p ^ e j 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p p g 6 $ 
Agonie gcrnl do Estado de São Paulo: 

AMAXCIO BODRStilIES DOS SANTOS & C. 
' • • H j - a . « e l e s . : A M A 1 M C I O 

I I u í i d o R o s á r i o j 2 — S. P A U L O 
C a i x a x e e 

P C L Y T H E A M A 
Empiea.1 J , C»t«7««3a 

Orsnde Companhia Lyrica liaüsna 
cai: anski.mi 

.Mafstro Mil.siitf.to o dos coro-. (»HK>TK 
SBA VA<il.l A. 

S O R T E G R A N D E 
Da Loteria da Capital Federal 

o ra. 1 1 . 0 4 3 
P R E M I A D O C O M 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Xa loteria extraliida liontpm, foi vendido no S n i * . A t i l o * 

n i o P e r e i r a d a . S i l v a , «To BA'i 'AT,\EfS, pela 

HOJE Sabbado U f l ] C 
15 ilc junho nuvc 

A'a 8 e meia horas 

4'->íí esptdurido 

Píoyraoina escolhido a capricho 
Grandiosas novidades 

O S G A L E ' S 
0 P r e s i d i o s u o s trabalhc3 

f o r ç a d o s 
0 ; l a d r õ e s m o d e r n o s 

•S'certos rojiicnt de ffrntxde êitrcríS) 

HOJE HOJE 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
I J E 

R u b e n G u i m a r ã e s 
Cai.eu Postal, (1J7 

H O J E 

R u a 15 de N o v e m b r o , 6 - B ««•• 
H O J E 

Sabbado, 16 uo junho c!e 19C6 
Primeira represpntar;ão da opera-

}>aile em 4 actos de I*oncl«eíli 
Jioito. 

Feia prircrirst 

A GREVE 
Mais maa exhtMviío <!| arpnr.lt- i 
.1 gidUiilta dos oros dr, ouro 

""^Dou Qtt iTote de lr. M a n c h a 
i;ran*l" i i'omii*íi cm 1'. ;..• • f r , > : r 

trnlii'!:i .1-> c Ipbm n>:n 
i.i MH.I Kl. ( l'.R\ '̂<'1 KS 

0 Dranrm e a Crconla 
Cohriotciro* 

Frijrn® !" f ramaroti:?, Tnv -.1.!.*;r.' 
M 4 o , »»;»•«• , «I: «a»**, "Mb: 
liie{.«« n vrnila na «Branlt-rie rautista* o a 
noite na bilheteria Ao theatrii 
A m a s h S domingo, d e i a M p l a n d i -

iom M p r c t a c n l o a . n] Cima > t t l 
a«e e*m p r e f r a m a a i n f a n t i l • 
« k r t r l k n i ç t o <o U a k n i á t e r i -

I X ri'-:i i]n tenor lyrii o cav. 
do bnixo fíiuxrjipr > , <í f, 

ila meio aoprauo Adtàyisa fírossi 
P e r s o n a g e n s 

(iiijcmita,»>•/!. ftr Benedetl); T in -
I ra, trrt. I.oughi ; l>jça, sra. U , ; 
| Kb.«->, snr. rar. fJnHi ; Tiarnubit ,>/./'. 
Ardil'; AS vise, $m\ forqi. 

' ! I or|>o rtf r f rn. e .!<• buli.- V-m f , a 
I a»m[i;'r-:ir;.' l.liiniM niNc fl • 
I » - , 

A m a n h ã 
IKiMIMiO, MATfXE K 

Isfaiidc Loíieria de S. João 
S a b b a d o - e x t r a c ç ã o i n i r a n s f e r i v e i - ^ a b b a d o 

r F Í M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 0 $ 

Z iT Preço* a horas da costume 

O? BII.IIETEÍ» A< HAM SE A VPN 
d a ,na C o n f e i t a r i a ( a c t e i i u k » , 
DAS 1 0 ÁS 5 HORAS DA TARDE E 
DEPOIS NA BII.HETERIA DO 1'OLV-
TBEAXA. < -

H U 1 K P R B E 7 S 
-•i 

c A i í i N - c r r . o 
BIAÜKHK A 

M a r a v i i ü a c u r a t i v a 
— P A B A -

• ! Af-SfuRREIMAS J ^ T V l K Í ? * IM I ' ' F i i f . . - \ u , i - \ - a i n M A l I M . i . í A 

«•«•"•"•M'1-iías | V-M ' v l o l : , , , : l | 
< | l 'EIJFAÍ>r i tAS | ' ' | VAiíIZ i l U ' h 

H U ! f f P I I R E V S H G D I C I N K € . 
N . l l l — W i l f i e m t r e o t , W v a v o r k S . U . M - M . I I I 

A G B H T E S G E R A I S 
B E L.I B A L Z E k C . , R i o d e J a n e i r o e B u t n o s A i r e s 

Farte Coinereial 
I n f o r n i a t õ o s e T e l o ^ r a i i n i i a s 

O t A Ü I K I O 

A' renda em Iodas ni ph*rm»eins e drogarias e nos depositários 

Ac C.-& Paulo 

Vigorou liontein por todo o ili«, 
no liaiico Italiano fii'l Jirupilp, ti tu-
lictlla iio I(i T|1R, p, nos ileniaia ban-
co», a ile 10 31H. 

Os liam os, l ionlcm, saravam na 
aber tura do nosso montado dn onin 
biaes, na ijase dc 111 "(llti, sendo o 
ecu estado paralvsado. 

A s - lio tu a da tarde, os liann.» 
italiani/H, a l teraram nu suas cotações 
para I'í 111*, itontinnaiido u» demais 
baiieos a dar. -m II! Ti Kl. 

Nesta posição se manteve o mer-
cado até á hora do fechamento, que 
foi calmo. 

o movimento dos nn^oeiou feitos 
durante o dia fui insi^iiilicante, 

" s extreunis f i r a m de lti Vilt» a 

fly solii-r.-u.os for.-nn bf^ntem nt".'u-
ciailns pt!'i /lanço ('•>/,*,,iertiflle li<-
linuo, llnisiliauisrhr Ila,,!: i'<r healx-
rl i.i. il, and tiioer íl*te Btmk 
e ÍJantn /tiiti.inu ilet Urnsiie e ( 
de c:'.uií>iai u , a o preço de llç-ílõo. 

A' taxa de K! 13|.'W, qne f,.i a r.ffl 
ciai de lionteni, para letray u íiOdi^i 
A vista, a l ibraenterl iua vale 11-

iram o, SHl ,o marro, 718. 
A' vista, 10 a libra va 'e 

1t$7ti, o r. .. .«>•;, r. m a n 
S í i " . a lira, J .V^ . <n,i forte", 

e o •!' .Ur , : .1. 

A r a i r ? r : í Pyi.dieal •!,-,« f 
rfs afiixou iiontem u« tr- t-níts U* 
tiellas: 

W> dias A vista 

T/-,n !rrs. , , . 1;;:('„> 11; fij.i-j 
Taris ;,-i, 
Hatttbnriro , . J18 ~,rn 
Italia — ns7 
Pertupra! . , — 
Nova Vork , — 1:'j*. 
Sobeiai ios. — 11)950 

Fltrr-nioa: 
I r o a t r a b a n ^ n . i r o * , 1<i 5f> a ir. 7|1>; 
l C a n l r a a eaixa uiatriz, 1S .'i|S a lfi 
I l i l ti. 

J ' • . r • / 

E m egnt l d«(A do anno paasndo: 
90 diaa á vista 

15 31|02 15 27(32 
507 t!02 
7,17 743 
— 602 
— 323 
— 3*122 
— 151700 

r o n d i e g . 
Par is . , 
Hamburgo 
Italia . . 
Poitiifial , 
Nova York 
Soberanos. 

E x t r e m o s : 
Contra bunnttelroa, 15 15|lfi 1B d. 
Contra u c u u a inutr i i , 15 1C|1<> lti d. 

Movimento d* ounblo i n Mantoi 

A Assoi iiição Commercial recebeu 
os seguintes teleitriinimua: 
SANTOS, 15 (áa 10.25 hora») 

llaneario, 16 7|16. 
Som letras. 
Coinprndoica, 16 9(16. 
Mercado, firiye. 

SANTOS, 15 (ás 12.30 .la Urde) 
Iiancario, 16 7|16. 
Compradores, 16 9(16. 
Ix-tras, 16 1[2. 
Mercailo, pnralysado. 

SANTOS, 15 (As 2.45 lioraa da l»rdc-; 

Bancário, 16 7|16. 
l e t r a s , 16 17|32. 
Compradores, 16 !)[16. 
Mercado, cstnvcl. 

SANTOS, 15 ( í s 4.85 da tardo) 
Iiancario, 16 7|16. 
I.tMrns, 16 112. 
Compradores, 16 9[I0. 
Mercado estável . 

(Pelo telegrapho) 
j i i l ín iAnv, 15 
Foram recebidas, boje, durante o 

dia, na estação da Companhia l 'au-
iistti, nesta cidade, 5.942 suecas dc 
café, Hcndo 5.015 sacras despacha-
das para Santos c 927 sacam [mia 

Tanto. 
SANTOS, 15 

Knt radas , , , 
Desde 1" do moj! 
Desde. 1° dc julho, 
Kxisteuciu. . , < 
Média . . . . 1 
Café despachado , 
Café embarcado 
Demle 1° do mcz , 

S a b i d a s : 
Kuropn. . . 
Iv-taiios 1'nidos 
l luenos Aires. 
(Miota^cm . 
Hosnrio. . . 
Montcvidéo • 

Total . . 
Cafá balde a<lo 

SAKTOS 15 
llaldeado b o j e : 

. lundiaby . . , O.hT I sa -i 
Nu Soríicabana. . 502 1 

l ' ampo l.impo , . *— > 
Ura/ 3H5 » 
l 'urv c S. Paulo. . 2.:)8:i > 
DcmIc 1" do m e z . Uí2.7ti2 » 
Desde 1° dc julho. 6.819.031 » 

Em ojual õata de 1903 

13.448 sacras 
134.338 > 

.823.623 a 
468.283 » 

8.956 a 
2.001 > 
2.196 • 

63,-132 a 

1.502 sacras 
7.422 > 
4.330 a 

— a 
2.103 s 

100 a 

15.457 a 

77150o; 

- 200» 

- CSt 

100$ 851 

75» 67» 

Knlradas do dia. 
Desde I" do inez 
Desde 1" dc 
Mxi^tencia , 
Média . . 
Venda» . 
l íasc 
1 )espa'-hatiiUí. 
Knibarcadas. 

9.815 s.l" 
121.002 > 

julho, 7.312.201 1 
, , . 911.912 1 
. . , 8.060 i 
. . . 6.418 , 
. . . .'I?f00 • 

415 

HIO, 14 
Kntbarcado . . . . C,9?9 na. cns 
Mercado, calmo. 

Informações da p raça : 
10.301 s a c a s 

l j i i ba rqucs . . . . 6.939 • 
Mercado, calmo. 

Kntrudas ; 
Não constam. 

ME3.CADOS EXTRANOEIROS 
Fechamentos em i:t de junho: 

I lavre, II 1|2, 45 :f|4. 
Hamburgo, .'16 1|4, .'17 1|2. 
l istados 1'nitlos, a 5 pontos de baixa. ^ 

COTAÇÕES 
ti,20 6,15 6,70 6,85. 
I 'ispouivf l, inalterailo. 

Vendas em 14 de junho da 1006 
I luvre 32.000 saes . : , r.., 
Hamburgo . . . 12.000 > ! ' ' 
ICstudos I Hidos . . 37.000 

Aberturas eni II de junho: 

Letra» ia 0. do* Cam 
pinas 

Idem do Campina* d o 
200* 

Letrua tia ('. do 8. O r u i 
das Palmeiras . 

Idem tia ( ' amara d a 
B!0 Claro . . . . 

Idem d a Cainora d o 
Jund iahy . . . . . 

Idem da Câmara Mu-
nicipal dn Araras. . 

Idem d a Câmara d a 
I t ibe i r io Preto cx-ju. 

Idem, idem, tia Cantara 
do Hiheirüozinlio. . — _ 

Acedei ite banem: 
Commercio n Indus t r ia 320$ 320$ 
Credi to Real, cart. liy-

pothecaria . . , . — _ 
S. Paulo 129$ 12lj$ 
União d e 8. Paulo . . — _ 
Cc.xim. Italiano . . . 295$ 296$ 
Idem, idem, a 30 diaa — _ 
Industr ia l Ampareimo —• ^ 
Banco Italiano dei Bra-

sile com 50 *I. . . — 50$ 
Acções dt Companhias: 

Mogyana 255$500 219$ 
Idem, id«m,a 30 diaa , — _ 
Paul is ta — 24.1$ 
Idem a 30 diaa . . . — 
K. tle I'*. de Dourado . — 21")$ 
MelhonuucntosS . Paulo 60$ 50$ 
Antare t i ta — 
K. ile K. de A raraquara — — 
Industr ia l de S, Paulo — 105» 
Vidrar ia Santa Maria —- _ 
Telcplionlca . . . . — — 
Meclianica — _ 
Mac-Hardy — _ 
Paulis ta dc Seguros com 10 o'o 
85$ 82$ 

Delenturcs: 
Telephonica . . . . 120$ i)r$ 
Norte Paulista. • . — — 
C. Kub. Paul is tana. 190$ — 
Km preza Agitas e Kx-

gotto» de It. Preto . —> — 
Indust r ia l do S. Paulo — 170$ 

Letra» hypothecaria»: 
B. Credi to Real ile C 

°Io (em liquidação). . — 14$ 
Idem 6 "[o, a 30 d ias — — 
Ideni 8 ®|o. . . . — 11$ 
Idem H "b, a 30 d i a s 

prazo lixo . . . — 
Idem, idem, a 30 dia*, 

á vontade do vende-
• dor — — 
Banco U. S. Paulo . . — «18$ 

R E N D I M E N T O S r iSCAEB 
SANTOS, 15 
Lieccbedoria : 

Kx|>ortnção . . . 
Impos tos . . . . 
Estampil l ins . . , 

To ta l . . . ^ 

No anno passado: 
l ieccbedor ia . , . • 

s a n t o s , 1.1 
Al/andega: 

Papel 
' l u t o 
Consumo • , . . , 
Verba . . . . . . 
ICstauipilliiis, . , . 
Tclegraplio . . . , 
l-icent-ii . , . , , 
C u i a s . 

Total . . .- . 

No anno pagsad(Ti 
Alfândega . . . . 

ri:339íOOJ 
2:443*497 

55$IO0 

7: 

bf) 14910 

.1 .L..;ÍOIÍ 
4f.riiti»:)8í 

l : t is$075 
íltiliíiW 

3H193200 
29:i$7M 

CU.;!»» 

129.CVJ«.9 

26:''i82íUl 

U x p o r l a t l o r c a 
I tclução dos exporttulares q t i e /«^ j 

gariiin direitos bontem ntt liecvbe- f 
doria de I tcndas: 
II . r . l l is & V 3:88810001 
Hard , Rand & C. . . 1;296$OQO| 
Carmino Pottcia. . . , 33íCütl I 
1'lli. Martinclli A C. , ií7i70l [ 
I. ' í . Cranner . . . . Di$2D0l 

Carraresi A C. . . . . 1 r>«yon I 
Tbcodor Wille A C. I 14$4101 
\ inazonas A Feire. . . 9.{õiJ0| 

Antônio Carlos dn Si lva 
A C 7$ 700| 

B. Krnesto Gu imarães 
A C 

J . Klauning . . 
João Briccola A 0 . • i 
.1. Francisco Ferre i ra . . 

i Hombaucr A C . . . « 
le Mello . . . . 

Pedro f.ueovicli. . . . 
Diversos 

1 

u pon 

l lavre, 44 1|2, §> 3|4. 
Ilitinbiirgo, 36 i-1, .'17 1|2. 
Kstiidos CnidvTS, inalterado 
tos dc alta. 

Ao meio-.lia: 
l lavre , l|-l dn baixa. 
Hamburgo, inalterado. 
E. DE F E R R O SOROCABANA 

T.f.-sX» I 
4$OÕO| 
'Jí«ú I 
2íl'«| 
2$OQO I 
1Í29J| 
HODl 
ç »J<jO I 

Jnnltt Couiiuerelal 
skssAo ni: 15 nu .ic.mio d k 1 I 

Presidente, ^oão Cândido Martimll 
secretario, dr. J . A. de Andraiinl 
d e p u t a d o s ! J o ã o J u l i f i o , H . daSUnl ] 
Conceição Bastos e Pere i ra Unj{ | 

EXPEDIENTE 
Ofjiein • 

Mo, dc Café cm l ô d c j u n h o ! ,. 2" c«j-riv5o . la comarca • 
. . . . u

 J I l . sp in to f a n t o do 1 niliul, conini»! 
. , - j I n ieando que pelo dr . juiz d e direi-[ 
- ' t o dnqticlln comarcit fui u b e r U l j 

falicnciii do negociante «íiacoma | 

Descarregadas em S. 
Paulo t: Prado (Chaves 

Baliteadas em S. Paulo 
por» s. I'. R. . . 

I taldeadasem .lundiaby 
llaldcatlas etn S. Paulo 

para o Rio . , . 

389 
100 

Fxistencia de café em 14; 
Seeçtlo Sorocaba na 

em carros. 2.278 • 

760 

Café 
Café ).iu armazéns • 6 t i » 

2.953 s-i 

Caft-
(..a iè 

Ser nlo VI nana 
cm cairo». • • 
111 armazéns • . 

•lanarclli, daquella praça—'Intein* I 
da, con imuniqucsc> . 

lieiiiierimenlos: 
l io Ifappa A C., d a praça de .íun-

Idioliy, para o arclii vauicnto dc «eu 
contracto social—• Archivc se». 

Da A. Napolin A V., da praça 
Santos, para o nrchivumcnto tia nw-
dilicaçao dc seu contracto social— 
. Arcbi ve-se». 

He Júl io l!é, da praça de Caj» 
rú, p a r a o registro ile stia lirai» 
cointncrrial—«Registre-se» 

100 sac. 
133 sac. AVISOS MARÍTIMOS 
233 eac. 

V A L O R E S DA B O L S A 
Xeiji,eio$ realizados hontein: 

64 acções da Companhia Mogya-
na, a 255$ 

20 idem, idem, fl 243ÍOOO 
:i'l idem, idem, 11 24;i$0o0 
10 ai-çõ» s «Io j ; . t : n I t a l i a n o < n 

lirasile. com 50 llfo, a TiOí 
50 letras do Bati o 1'nião <ie S. 

Paulo, a 40$ 
li/> ;i ções lie Coinpanliia Mi.jví.i:,:, 

a 25J.$50<> ! 
U L T I M A S O I T E R T A 3 í 

Fundos publico» l oe,'. Comp. 
Apólices do K'tado, 

(de 1:000? . . . — 9108 
Id**n, Idem, da .'ia, (de 

60o$) _ 
At> 'K, 1 s gerae^ de 5 — 
Ki.ipn- tinio do Ksiadu 

dr IfsKi 'ii»ira-: ' 
: i . m « m « / u j 4 . . 

T.elran f i f •„,,•,« de .9. panhí 
.1. ••:• -ii-r. 1 . , . — — 

>v n i i m H h w , . . — J | » 
• r p r t s t i m o , . . — .x»$.VXl 

1.1.-11 ( . « «•':: . . . - _ 
f.i t .•<* ,1a I anel n de 

8a nos (la 1 51$ _ 
Id . m, Hem, (2^ «mis-

são; — f.O» 
Idem -ia ( ' amara dn 

8. Símio — fis» 
Idem,idem, j a e n i i s s i j ) — — 

loa 'om l«l »| ). . . — 
l idem, idem o r a 12 mo. 75» 

Hamburz-3ttdiimerlcaii i*eH : .* 
a m u f s c h i f f f a h r t s — Oesellscaan Dampfschiff fahrta — Oes>ells 

VAP0I1ES A SAIIin 
• l'.abia>,4 de ju lho ; « AasttP' _«D'' 

18 <le julho; «1'rrnniiibnco», -•< 
ju lho ; • Pi ti-.,polis», 8 de Agosto. 

O paqaott a l io mio 

SAN NICOLAS 
Cap J. KrBjer 

SfhirH d. Santos >10 . l ia 27 .!« j"""1 

para _ 
Rio, Bahia, Liabôa. LeixSes. B^a 

lofc-ne s[U>r eHambnrga 
1'reçM das passaifiií 1!» "i l í 

sts enlrs santos e Rio, e '- '»• r r r 

perliva.neMe. , , . . . 
1 ' r f r , rtai pa<isa;sns de 3* f » * 

ra l.l-i|.."»a, K. ,4. Incluindo o ' n , r '!, „•• 
todos cs paqnMM de»ta ccr.ipa i»» 

«ío proU.líM com os mau 
melhoramentos s otT.rf - c m , p o . i s b j » 
o maior rouforto aos 
tanto de 1» como de 3 ' ela»<e». 
do de todM 03 paquetes ha „u-
crlada, t t e m cosio r ,»'R<*' ' 'VdeV>-
cnez • a t 1 'ort^al l s pava«'.>; 
.la, as f lanes iiielue» »MHi« ' 

Para fretes, pass«|eos o mau 
maç' es, rom es «isoles 

a . j o a v s T O * 

A l l l noa f u 

t inel l i , p a s s a » 

eo, reune so d 
c s p c c u l a d o r c B 

Si alguém 
á p o r t a o t r i l 

b o m p o s s í v e l 

atiruBsein p e 

ciiBii f ô r m a si 
p e n s a r e m q u e 

m e n t o do sc 

cia, sobro o s 

as s u a s consti 

seus e t e r n o s i 

A ' portti, so 

f e r r o o tio 

Mart inol l i , e.\ 

a z u l . E ' ull i 

Italiana e, t 
t l iar inmenlo u 

A Tribuna 
c o n c l a v e — q u e 

u m i n s t r u m e r 

rtquellos q u e t 

c a o p é d e a 

S i m p l e s m e n 

rrs d o x a d r e z 

f e r r a m e n t a á 

m í n i m o r u m o 

i n d i v i d u a l d e 

c h e g a n d o m u i 

os r i scos tia 

p a r a l e v a r e m 

m u r o s , os c a 

us a r t e f a c t o s i 

le d e qui t iqui l l 

A Tribuna 
t e m e n t e e coi 

contru a econi 

t r i m e n t o tios i 

i ta l iana tle 8. 
n u m p i n g u e c 

a a u d a c i a o a 

Be a p r i m a z i a , 

E ' l o n g a c c 

n e g o c i o u e s c a b 

t e m d e s c m p e i 

j iropti lsor. Al«i 

«jue d o s m e m b 

q u a d r i l h a — 11 

L'cssidado d e 

m e s m o s u e c e d i 

tal f ô r m a aqui 

f o r ç a d o ti f i car 

o n d e t rocou n 

q u a l se h a v i a 

d e f a b r i c a n t e 

j o g o . 

N ó s , p o r é m 

flescnrolar u m 

i p c n a s nos occ 

l i lha q u o a T 
: o n t r a os in t 

i m m i g r a n t e s i 

dos UOSBOS col 

do i n s u l t o á sol 

a r m a d i l h a e n v e 

tlade d e o p p ô r 

u ientaçõos d e 1 

A Tribuna . 
a s s u m p t o s u®s 

reza, t e m sei i ip 

.la n e c c s s i d a d o 

;os p a r a a s u a 

fel iz d a s p o p 

para occupar-s 

n i g r a ç í l o . 

A i m m i g r a ç i 

t i t u i d o o a u x i 

n o s s o d e s e n v o l 

pnra a Ital iu u 

n o u i i c o , t ransft 

binai Italiana e 
m a e s p e c i c do 

cila, p e l a s u a u 

Bcriarnento coi 

do E s t a d o eon 

U l t i m a m e n t e 

'juna, cobertos 
negócios, resoP 

para a h n m i g r í 

poss íve l a r r a n 

misér ia dos po ' 

ft5 doa g o v e r n t 

D e s t a vez , p 

luna em face 
que, c o m p r e i 1 

« r m a d i l h a p r e j 

« aos t r a b a l h a 

pela s u a porta 

«ação e T r a b a l 

do a j i o i o oflici; 

ia Tribuna pu 
loa centros d e 

S . c x c . , q u e , 

f i l t u r » , se te 

topado c o m a< 

Bento d o noss 

lua • d u ü i ú j t j a i 


